
ÁDIAMENT{)
A reumao dos Coordeuadores e Diretores dos E�1a·

beíeclmeutos do 29 �T.tU, programada para a tarde de on­

tem, DitO se realizou conforme previsto, devido a impo:'i'
sibilidlltlc da vinda do palestrante, Prof. João Aderson
1-'Wres. Por mouros de fôrça maior, I) Diretor do Del"
de Ensino da SEC' teve que permanecer em Florianépo­
Iís, ficando para uma' próxima ocasião li conferência RQ.
bre a reforma de ell�ino. .,

FESTAS
que a guisa <te idealismo; �:le easaíos, de téc­
nica, já estavam: programadós-

.

(.\llgUlls já te­
,riam até acontecido), sobe o njvel' do rio vío­
lentamente, enchem-se os. "riàenos, alagam-se

.' os baixios.
.

. Logo agora, quando o povo todo já se

.sentía possuído de uma enorme elegria para o
· prestígio ao início das. comemorações de todos
esses festejos, e a água toma conta de quase
;tudo.

.
Mas resta a esperança e mais que ela a fé

de que até sexta-feira' tudo volte à normalida­
de: mesmo com muito maior parcela dê traba­
lho.por parte de

.

cada um, indistintamente, e
. que se possa ter em cada festividade o brilho

que lhe é peculiar em Blumenau, lwssas oca­

siões.

hábeis serão encontradas e o blumeuauense te­
rá a oportunidade de presenciar e participar
das mesmas, levando o seu afeto e o seu aplau­
so acolhedor e amigo.

Na noite de ontem as águas do Rio Itajaí­
AçÍ! contínuam

'

a subir, colocando assim em

polvorosa a população ribeirinha de nossa ci-
dade.

.

No entanto, no dia ele hoje as águas deve­
rão baixar.

Daquilo que
. estava previsto para o fim

de semana passada.: certamente novas datas

A Rifa Ncrcu Ramos

também. não '-esalpou das

�heias, o mesmo aconteceu-
1.10 'com a Pandiâ Calúgeras

. 'cnde: se situa a Colégio
.PecIro II;: 'c/ljo , cstabelcct-,

Xo centro da cidade, 11111

dos locais mais custigados,
fui a rua Pnstor IlC,\:1 (.10-
IV). Lá. varias 1'('.liJI.;ilCIQ\'

foram alegadas ('elm úguas,
<'<1115'<11/.10 sério, prciuizos.

1/0 dia de ontem, devido a

,imZJV.I'sibilidade dos alunos
cm' para {li.' se locomove­
rem.

d baín·J de, Vila Nora
,

.

tutnbcm.
, :_Jvjl'('l! as CaI/5<;-

quências da enchente, Nv
.ilagrante, a sempre prcscu=,

te ctnbarcação à tento [ca­
uoa) para li travessia dr'

ressoas residentes no /oc,r;.
rias I'csídéTrc(as' ',fortÍlÍ7 to­

niadas pelas águas,

, • J/J

tOUSam prelUIZOS
, .

.

em Iodo o \lale
'ílOnw várias chamadas a diversos, pontos dá. cidade, mas ",
em tôdas as vezes os casos 55.0 resolvidos rápidamcntc, . =;

,

não. se registrando nada mais grave até agora.
..

ã
", Ontem,' os colégios Pedro 11 e Sagrada Fumilia SU5- �.
pc.mÍt:tam as aulas, em vista de as,' águas terem penetra- �
do nas dependências dos referidos estabelecimentos c 8

", ruas' próximas que levam até êles.·
.

�
· ,Também a FURE' esteve parada ontem. pOIS as ,5

.

ál:!;ua'i também. chegaram até lá, tomando -totalmente a �
A�vcuida Antonio 'da" Veiga. ,

�
E, em consequência disto,' (tendo em vista. também. �

que as águas alagaram um trecho da rua São Paulo). to- B
'do o' trânsito' foi desviado pela rua São José, que ficou �
símnlesmente numa. lástima, pois o calçamento não su- •.....'pOl:tnndo o peso de grallde� cUdlIlinhõe_s, cedeu cI?- \d>ári>�s =_�·

pontos, .obrigando a .cxeCllçao e servzços de reura a uo =

mesmo para que não houvesse mais prejuízos ainda. §li
. Também' na Escola Agrícola a coisa não está boa �
'em relacão às vias públicas (na maioria não calçadas) que �
se íorn;raUl verdadeiros. atoleiros, "'"'

Também nas proximidades da Proeb.. as águas 10- �
rnarum conta transformando o local cm verdadeiro mar §
barrento. obrigando os moradores (como em outros 10- $

" cais) a' retirarem seus pertences do interior de; suas I'C- f;j

sidências ou suspcndê-Ios ao sotão. '. �
Crítica também é a sitlla�iiQ <los' moradores da ma Pas- �
lar Osvaldo 'He�s, que continuarão com 'oroolcmas gru- �
ves mesmo depois que as águas voltarem ao leito do Ira- Iiaí Acu, .

.

.

.

';-;• .

Ácontecc que naquele 10c,11, um dós mais atingidos ::=

do centro da cidade, as águas invadiram todas as re- ;::_�,��, .

, .sidências '. com lima rapidez impressionunte , na tarde de"

�5b�do :.p<l.m, domingo, causando sérios prejuízo; a. :l1ui: '='

Ia "ente.:, .Apesar de tudo. no entanto, a slluaçao nao c �
.§' >ficàl,"'.d111 êm:alhados com os c.arros quase submersos. cc �alarrJjladC e o jeito é �s)1eratmos que 'às âguas v01-

-_ê.'.=,:
_ .' (1 Corpo de BOU1{Jciros 'temrecebltlo nestas últiulas tem ao ,1l.í>rmuL .

'

-.

�límlill1i:nI!lIIUIIUllillflUlilllmlllll:!!llllliI!mllllru[lmlllll!!llIiI!f;nnnl!r_WmmIillll :l:III:miml\:lilllimaimU:I:r.tilllim,l\laamm:m:ma:n\l!J:lliuil:lmm;lililanllUmIilU:lI!lIiliJll:lílilililim:ItEHllWII:milm!ililil!litlil:l:I:tiIlIHil]il1!lim!I;lil:l!i�

Xv flagrante, o prolonja-
menta da ma 7 de Setembro e

[recito da O/a Ama::;0/108, com.
'plct.amcntc tornados pela. água;
com alguns C!7IIl.iS jazendo o

transnorte de pessoal, tura ani-
bo» (JS ludos.

-

1018 quer amplia�ão na dota�ão do DD local
sidenca da ACrE, esta entidade vai patrocinar
dois importantes cursos no próximo mês de se­

tembro. "Análise de Balanços", a cargo de téc-
.

nicos do IDORT, entre os dias 28 e 30 s'ell:ú o

primeiro. O segundo curso será sobre Admi­

nistração Financeira de Emprosas, em colaho­
ração COm a Federação das Indústrias d,o Esta­

do de Santa Catarina,

Ampliação da dotação da agéllda local do
Banco do Brasil, para efeito de desconto de
duplicatas, é o que a Associação Comercial Q

"Industríàl de Blumenau solicitou à Cm'toira de
Cré·d1to Geral do Banco do Bi'asU. através me·

morial enviado ao Coro-nel Perachi" Barcelos .

DOIS CURSOS
'. Segundo informações obtidas junto à pre-

·�;j_1.;�";;"'__"--------'_;'--__"--�--";_-"';"""_-_;---�__"-=�:::=::--':��7:'=�2�=���=::::"'"'''''S:-I:l'_'o-;:T::e::a:-t:ro:-G;;;,a:-:r:;lo:'s�G:::o:m::lls;<-.�.:;�E;:'S�"''I;;.'�A::S;-'--:c::-'u;;IL�'I;;"U;-;lR:A está. amlllciando para bre­

cheias estão de enl,lher. Principahll'1lU- . ye, a illstala�ão de uma repetidora em

te o noticiá.rio das emissoras de radIO, nossa cidade. Uma boa providencia.
com os níveis de todas as cidades .do qUe ,,"cm de encoutro aos anseios de

Vale. É tanto metro d'água Cln pouca::. toda a pÔPu1açáo blumenaueuse. -

horas, que acab�u.' faltando água em AS ENCHENTES fizeram a alegria da

nossa cidade; _ O VEREl\DOR Dictel� criançada na último' final de semana,

Elas esta\'alll eónio queriam. Andando
.

:de barco e nadando. nadando... •

TRABALHO do 19í239' Regimento de

Infanta.�ia fo! perféit� .n(� auxi!io �.po�

lmla.ção de todo o Vale (lo Uaja.i. �

PARTICIPANTES da Taça .BraSil de
Bolão Figura.(io foram, uuânimes em

afirmar: ·'0 Rio Itajaí-Açu em dIa de
cheia OfCl'cce iUn espetáculo liudi::.simo
para 110SSoS olhos. Pena que cOlho es�a.

beleza, venha junto também a trag'é-
. dia". É a natlll:cza. _ Th'"DÚS'Í'RI.'\S
blmnenauenses em sua grande maioria,
sofreram, COUl: as cheias� pois calcula­

se cm. 30% o lllm.lCl'tl tofal de ,ollCrálius
.. _._faU-osos,_. - .- -- _. -

,-- - -_ _
_ .. -
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i

prolessores
o Encontro de Reitores das Uníversictades Publi­

cas do Brasil, que 'se realizou na semana passada em

BraSília, terminou com .a aprovação de dezenas .de r,e­

comendações. por esta coluna categorízadas em três

grandes titulas: o atendimento à clientela estudantil;
o aperfeiçoamento do .magfsterfo superior e a auto­

COl1SCiel1chi 'cYà univerSi�ll;de.· ElA. :útigOS . anteriOl:�s
exam:il.l�QS Ó Encob;tro�globalmente e o primeiro dos

titulas. Hoje, o assunto é elos proteseores..
São as recomen<l.a:ções segumtes as que tratam,

mais diretamente, do terna:
, 1,1 (desvinculando a

condição de chefe de Depaltamento da condição do-.
,cente); 1,2 (Critério de,constituição do. Departamen­
to i; 1.3 ,.fCl:dalecimento do Colegiado .de Cursos); ;1.8

. (expansão do regime de dedicação exclusiva, e conde­

nação do l'egime de 12 horas semanais); 1.9 (criando
c-argos em comissão); 2.17 \ Incluindo díseíptínas pe­

dagogicas' na pós.gradua.çáo)· 3,2 (aperfeicClamento
.., -".

dos professores. das teenícas e dos instrumen�s, pa-
ra formal'

. proríssíonaís melhores, e deselw.ento
da pesquisa e da pôs-graduaçâo) ; 3.4 (novamente re­

gime de horario de trabalha); 3.5 (pesquisa de tec-
.

nicas edueacíonaísj : 3.6 I. treinamento dos professo­
'l'es em novas teenícas educacionais); 3.7 (não vín-

- .

cülação do professor à uma untca díseípíma, dentro
do Departamentoj:. ,8 (aperfeiçoamento de. portesso-
,res·em uníversídades que não as suasi.; 3.10 testa­

g10 em seção especíalízada do Exército); 3 ,11 (PÓs�
gi·aduação. parcelada. para permitir aperfeiçoamento
de professores}. A íntegra das recomendações foi

publicada no dia 19,

---(+)--'-'-
O Encontro, realmente, tocou em alguns dos

principais pontos do ::problema, O horarío de traba­
lho dos proie�ores universitá.r!os conünua sendo um

.

dos maiôres obstáculos à. efetiva· contltuicão de, uni- ' :
versidades dignas desse .�lo.ine� Nas eSC{)l� particula- i

res muito, mais. mas nas escolas publicas também, é

enorme, ainda, o número de professores que não de­

,dicaJ..n à universidade, ·senão aquelas poucas horas

que : correspondem à rníriístração de três ou quatro
.aulas, J!or semana (o excessivo numero de disciplinas
semestrais ou anuais.'dos currículos uníversítaríos

.brasileiros não permite outra coísai e à índíspensavel '

preparação das mesmas e à correção de trabãll10s _

e estas. duas- tarefas procurando não conceder 'senão

.o.mínimo estritamente necessarío , Essa situação de­

corre, é claro, dos salaríos irrisórios dos professores
;universitários, em que pesem declarações em contra-

rio baseadas em augustas e coroadas exceções cate­

dratíeas, ainda remanescentes de uma estrutura aca­

demíea prestes a desaparecer por falta de turía Ie­

gisferante-refo1111ista ou do natural e ínevítavel ca­

minhar do tempo. A grande maíoría dos professores
das Universidades, 'porem, ganha pouco e trabalha

pouco, na Universidade. .'

Ora, a rundamentaí �erença que existe entre,
de umJado, escolas Ide 19 e 29 graus, e, de outro, es­

colas de 39 grau (pá,a ficB.nnos na terminologia oiJ­

.

cia!) 11�� é - como poderia parecer - uma diferen­
ça' apen?S'-"dCi' 'grro;r";}'em outras palavras;· 1113.0' e uma

�iferenÇfL
.

apenas quantitativa: .é tambem qualitativa;
� uri.iversÍUade tem U.!11ll. "natureza" difere�te das es­

colas pr411arias ,e medias·; enquanto estas dedicam-se

prep.ondel;antém,ente à. formação do a 1 li 11o por

melo·::;la transmissão de illfonnagões e da formação
de habiteis, a.quela (a Universidade) destma-se prin­
cipalmente a criar c1encia; _a transmitil-Ia e divÍl1�a­
la, tambem, e a. formar profissionais tambem, mas

fmldamentalmente a criar ciencia - ou, em sentido

mais lato e maÍlS ·preciso, a criar cu1turá. A univer­

sidade· que não cumpre esse papel fenece.

Sendo assim, as condições que cercam o traballlo

do ;pe:5S9a1 universitariq _ flÍ compreendido o hOl':;uio
_:_. são .de flU1damental im'!)ortancia. Somente quan­

do o magisterio superior encontra ou cria condiçóes
que 111e j)el111itam romper com a dicotomia entre a

atividade universitaria e as demais atividades .é que

começa a nascer uma universidade. Em outras pa­

lavras:· para que tll11a eacola superior seja Jligna do
-

nome e preciso que os professores nela vivá�T e con­

vi.vam seu dia inteiro, e toda a sua vida. Para tanto,
ê cla!';), a politica, de peSEoal das universidades precí-
sa sofrer uma violenta sacudida,

Todavia, é .preciso .saber interpretar a necessida-

de basica que tem uma univ·ersidade de ser, cotidia­

namente, o êlicontro elltre 13,ofessores e· alunos:
.

se­

rIa' cOllll1'letainente ett.Mo ,supor que todOS· os profes­
sores devffi.n ter, .sempre·, dedicação excll1siva, O ·l1U-

..

cleo ,fundamental: do Departamento _ concebido este

cOIno a unidade basica de produção e divulgação cien­
tIfica da universida4e .......:. deve ser constituidO, evi­

dent€mente, de pessoal com dedicação· exclusiva· em
". ". -.

.

-
- .,

tmno dele, porem, alargando-se. em ..circulas concen-

tricos progressi:vamente, rarefeitDS, dev.em poder· Eer
·ad..'lÜÚWl:S .Ollt.ras fOl"lXiaS de vinculação com a. \miver-

-. ;idade, ·NAO ,EXCLÚIDA DE ANTElV1AO JAMAIS

Qt:rAL9:uER POSSIBILIDADE, siquer li de um hi­

:pote�ic;o regime de 12 1101'as, não apenas semanais,

mas.:att;·mensais e semestrais,

A razão dessa abertura é obvia: tuna universida­

de que tivesse todos· os profe...<:sores, sempre. excluSi-

·vamente, encerrados em quà.tro paredes _ mesmo

que essas paredes fossem as ampla,S e indefinidàs lin­

des dos campus - . t-àmbem· acaba.ria por
.

í'enecer,

lJ'n1a. universidade precisa atualizar-se constantemen­

te':":" ·todas as horasdo dia·- e não pqde ,constituÍl"':1;C
numa. redoma de vid1;o que enceu'a e iSola. os eleitos

nUln Olimpo de racionalidade e pureza, -preservando­
-O·S das.incoerencias e agl1.u·a:s do mundo lá fora.

Ela pr,ecisa tea' os seus '.' éic,,>.tistas loucos" - os ve­

lhos (e ..l'igor!). os moços) Íie barbicha, petrificados no

debruçar-se soore o microscopia - mas preciSa tam­

bem ter os .seus "jov�ns dinamícos e empreendedo­
res,,:' i'la.ua,ntes executiyos ves.tidos à ulUll1a moda e.

carrega40S do exito do lnundc profissional: medicas
'

que litendelIl em seus consultQrios, a,dvov@dos que

militam 110 Forum, adnlinistradores que gerem em­

jpr,esas cm -ascenção, Economistas que assessoram o

Estado, engenheiras que 1id�m com ID!lCIUinas. Só

aSsim a· produção e .(J ensino universitarios terão esse

caracter - de· . uni.verSidade· que ilhes deve ser o. apana­

g�o; só a.ssim no cotIdiano acad?mico a teoria dos

conceitoS pode· ser confrontada COll1 a· pratica· das

ações. O 11uc1eo de dedicação exclusiva é o fulcro da

Universidade, é o grupo· qué iÍlternaliza e en�arna o

projeto de vida que a: �U�iv�sidade significa, é.a es-

triltur:a que sustenta. ,e':taZ aván\:..ar-a ÜJ.St,ituiçáo; os

circulas de profes;>or,es de. teml'x>· 'Parcial S�I.) os lns­

tnunen.tos utillza.d9s Jie10 l1ucleQ .ba"ieo P!IT?; cumpr:il.: ..

s�a missão, são um ponto cie referenc.W; �ra-, as ·li'::

miLar_.ij('.S e aS aspÚ'à{:ôes do· en.1>inó � .da. peS:llÍjsa .;;_ -r: ,

nc:.� condição, sâo tambcm a UniVerSIdade.
.
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comentário

CRUZES
"Quase todos carregamos a nossa cruz; alguns

além da. própria. carregam a cruz dos outros" .

Assim escreve Carlos Drumond de Anaraue ao znícíar
sua crônica - CRUZ. Ele diz quase todos, Não há

ninguém livre deste fardo amoroso que 'Deus, para

nosso bem, pós sobre nossos ombros. Por que? per­

guntan.os quando ela "Se torna pesada deillais, Por

que? Não recebemos resposta e vamos carregando
indefinidamente essa cruz que nos macnuca. que nos

fere os ombros, Não há mesmo um meio de escapar.
Se é rico carrega a cruz de seus negocios ,

Bons ou

maus, os prímeíros dão-lhe bons lucros. os segundos
tomam-lhe parte, quando não tudo dos primeiros.
Negócios problemáticos que podem render, também

dar prejuízo. Nesse cuidado. nessa incerteza esta a

cruz, Ter uma grande fortuna, ser alguém na, Viela

é belo, é próprio de quem tem capacidade, sobretudo
sorte. porque sem essa não adianta tojo o entendi­

mento, Há contudo a cruz dos maus pagadores,' o

perigo dos prejuízos, acidentes. assaltos.. doancas,
mortes etc ...

Há. rio entanto, cruzes mais leves, como tamjiem
as .há maís pesadas, Por exemplo, ser atacado de

uma doença incurável, que prescinde do trabalho e

cuidado de çutros, que nem sempre tem a necessáría

pacíência, para atender e muito mais quando o ínre­

Iíz é ranzinza, Coisa que não é de estranhar em, pes­

soas condenadas ao leito por uma vida. E pior
quando se trata de doença dolorosa, arrastar pelos
anos 2, fora a cruz da dor é sem dúvida tuna cruz pe­

sada, Arrastar pela "ida a cruz de um defeito físi­

co, Cego, paralítico, mudo, surdo, mutilado, atro­

fiado. Oh! por certo são cruzes pesadas.

EVALDO TRIERWEILER

As leves também tem sua carga, ter saúde para

dar e vender e viver insatisfeito por nao conseguir
um lugar ao sol. Tentar por todos os meios sair de

dentro de uma trama, e cada vez ver-se mais emara­

nhado, até o ponto de ter de vender o pouco que pos­
sul. Outro quando se encontra mais ou menos bem

e começa a ter um lugar ao sol ai lhe morre a mu­

lher, Vem depois as cruzes com inventários e se os

filhos já são crescidos a cruz de não estarem satís-
I feitos com a parte da herança. que lhes toca.

Enfim as cruzes estão aí. Cada um tem a sua.

Mais leve ou mais pesada, não importa. O que não

adianta é apoquentar-se e 'querer safar-Se dela.
Quanto mais o individuo quer fugir. qual fogo san­

telmo, ela tenta acompanhá-lo, Faz parte de cada

vida e meS1110 os marginais não lhe escapam. Cada

roubo traz o remorso da consciência, Perdão 1 Cons­

ciência palavra obsoleta que como a vergonha Só se

encontra 'nos dicionários antigos, nos novos só entrou

por descuido se estiver registrada, O medo de ser

pego pela polícia, de fel' perseguido pelo dono. Antes

de cometer o assalto o perigo de ser surpreendido.
com a boca na botija. O perigo de nao poder sal­

var a pele, A cruz está em toda parte e quanto mais

a mãldizem mais peso acrescentam ás próprias cos­

tas. Tellhàmos ou não vontade de carrega-ia com

paciência ou Impacíêncía ela será levada. será nossa,

companheira de todas as horas, E de um Deus

amoroso que não nos criou para 1'" efemeridade, mas
para a eternidade, que no-la forjou para nos poder

I galardoar no fim de nossa vida. quando lha entrega­
remos pura C01n nossos sacrifícios, ou manehada com

! nossas culpas,

o RIO de Janeiro tem -um

eneontro ·marcado, en�

./9·73, (:OJn. empresário::; .
de

todo o ,})l'l{,ndo: o Yigési:nw
qu,w·to Congresso lVI'llndial
da Câ·mar�� de C07nércio In­
iernaciona!, Está a·Z 'l-un

cO'Jnpl'om,isso ela 'ln.aior 1'e8-

ponsabiliclacle, pa1'(t. cujo
êxito todo 'wn c01nple�r:o ele

providências, deflagrado há
'll7n ano. seguraJnente) 'vai

agora. acelel'aJulo-se à 1neelÍ­
da·que se apmxirm.a o 'i'rnpor­
ta·nte evento a que -irenws
f.issistir, logo em, segu'icla,
por assim tlizer, ao encerra­
mento das cOl1wnwracões do

8esquicentená'}'io daJ bule­
lJ(�nclência do Brasil.

OS·Núll,;lEROS d'iz.em 1JW­
,

lhoy do 3ignificado d-essa

':'Bumao, 1"e.fle�ro inconteste
da nova dimeJtsão de prestí­
flio 'Í.1liernacional de que ora
desfruta o nosso País. Nada
menos de dois 1nil líderes

ç:·mpl'esariais 'vindos ele m.ais
ele oitenta pa"Íses, alérn ele
a. s ses sores, jornalistas e

aconi.paruz.a·ntes} afhúrã.o ao

Rio de Janeiro, onde) no pe ..

'ríodo de 19 a 26 de 'nmio,

de b a t e rão l)}'oblemas (la
'maior' transcandência, liga­
dos aos fnteTesses elo 11l1melo
dos negócios.

o TEJlIIA central, gil'ando
em torno de "o desenvol·

'vimento "m'bano, desafio aos

(jOV61'1WS e cC empresa priva­
da", terá. mnplo desdobra­
·m.e·nto, que incluirá 1J1'oble­
mas ligados às dificu,ldades
a.duanei1YlS� 1Jolítica incl1ls­
i/rial com 'relação ao forne­
cúnento de 1natéJ'ias ]]1'i­
mas, feiras e amostras Úl­
ternacionais, política geral,
dos trans]Jortes e ont-ros.
Essa age',ída., qne envolve
interesses de todos os 1)aí�
ses, assume particlílw' ÍJn­

pOl'tân,.c.ia no· caso elo, Bl'asil,
natão enb franca 1nnJ'cha

3 •

pa·}'a o dese'nvolvijne�do.
,

A REUNLíIO de 7'8, ela
qual a III Conferencia

Nacional das Classes, Pro­
dutoras, 'realizada em 'mal'­

�'o deste O;no) .no Rio; fwwio­
iW'U como 'verdadeiro teste
de 'nossa capacidade ele ar­

car com a 'f'esponsabil'ielade
de conclaves dessa enverga-

dura, dará ainda oporiuni­
tlade a que hOJnen� de 'ltegó­
dos de toelas as lJartes -do
1Jinndo conheça1n de lJe1'to o

nosso País, travern cçnztatQ
coin a nossa rea-lidade.e da­
qni saiam conscientizados
das nossas únerLsas possibi­
Udades.

o CONGRESSO 1I1'lmdüd
da Câ,Jnara de Comércio

Internacional, fóru/ln tná::â­
mo do empreswJ'iaclo, cmn

sede em Paris, de dois em

dois anos escolhe 'lon país
'I]ara sede de se'g encontro
�le cúpula . .A. ú.ltima asse'J1l.. -

bléia foi etn Viena't quando·
então o nosso País, Tepre"
sentado lJelo ConZ'itê Bl'asi­
leir da, CCI) lJTesidido 1)e1o
Senador Jessé Pinto Freire,
pleiteou.. e obteve, 2Jorfianclo
com.! "vá:rios outros lJais.es
candidatos, que a cidade do
Rio de Janeiro fosse esco­
lIzida· como sede do ·im.por­
tante encontro. Para acei­
tação do local rJZfLtito cont1'i­
bukm·m.. as atu.ais condicões
de estabilidade política·� de
desenv(jlvi1i�e1z:to eCO'f/;ôm:ico
existentes no Bm..sil.

SANEAMENTO PARA O DF
Um novo contrato para: obras de saneamento

vem de ser firmado pelo Banco Nacional de Habi­
tação, desta vez hellef�ci::Inldo djretamente a cres�
cente população do Distrito Federal, incluindo as

areas
.

de Ceilândia, Tagu.atil1ga, Gama e dos
núcleos industriais_

As despesas pre.vistas no.. enlpreendiinellto,
.até 1975, .chegam aos 120 milhões de· cruzeiros,
sendo que o BNH contribuirá com 50 por cento
deste total A primeira etapa do sistema permiti­
tá atender uma população de 600· mil habitantes
e, posteriormente, a interligação com a estrutura
de abastecimeu.to de água existente atingirá mais
600 111il pessoas.

. Com este �onvénio o Banco Nacional de Ha­

bitação avança· vários passos na execução do Pla­
no Nacional.de Saneamel1,to, que inspirou COm sua

expeliéncia, e a partir d� 1968,. começou a execu·

tal' por designação governamental. , ..

'

i
A meta do programa, que vem sendo delieli..

volvido pontuall1.1ell�1 é abaste�er c.qm Mua_ po­
. tável, ·até 1980, pelo �1�mos, 80 por :eeúlo ,da pOP'U­
lação urbal1a brasileira .. Pl;etende-se, mais· aín,da,
oferecer à metade das pop:ulações urbanas, no fi:

Agência Nacional

Bal da década, adequados sistemas de esgotamen­
to sanitário, ao mes:l:11o tempo em que se desenvol­
vem outros programas para proteger águas inte­
dore;; e litorâneas da poluição.

Assim, garante-se às gerações futuras a utili­

zação das águas não. só par?- abasteci�nel1to, mas
também para recreação ou turismo.

Os recursos necessái-ios à exe�uçãu deste lon­

go e vasto plm;o já estão, na quase totalidade, di�.
puníveis e programados, embora situem-se na faI­
xa elevada dos 9 bilhões de cruzeiros,

A implantação, por sua vez, é feita de manei­
ra dinâmica, mediante a constituição de empre•.

sas de águas e esg.otos, o que assegura um nível
elevado de flexibilidade operacional, ao mesmo

tempo em que pennite a utilização de wna políti­
,ca ,tarifária cOinpreensiva, favorecendo particThlar�
mente as regiões de baixo poder aquisitivo.

Na ocasião em que se celebra o centenchio de
0S\valdo Cruz, é confortador verificar que os pro-

.

blemas de sarieamellto do País estão definitiva­
mente equacionados e que, relativamente po.ueo: ,

t.empo, o Brasil será um modelo internacional .em
política sanitária.

'

�.,
.•.

. "
..

N ESTAS horas, sinceramente,. não há· pior ta­
. refa do que escrever. Crelô que: os .senno­
res compreendem, não é? Não só a desesper,an­
ça, mas também um ;desânimo completo. U�a
"ontade de tomar uns conhaques e ficar assim,
à espera do futuro, de braças cruzados e de or­
gulho ferido.

ClOm lágrimas na face, COm lágrimas nOS dedos,
tom lágrimas nas carnes, com lágrimas de rai'o:
va, de raiva diante da impotência, o ofício. do
cronista é dedilhar os teclades.. mesmo que . os

dedos se recusem e, de protestOs qUéir'am da.n­
-çar por teclas mais ousadas ou não permHidas,
De nada adiántai eis a razão dIante da lógica.
Então, .não IPOSSO me recusar a escrever. É·o
meu ganha pão, ofício, tarefa maior de quem
fez disso muito mais do que IJm idea.l, a própriá te
"jda •

' : '. ;oj! ... I

Portanto, senhores, façamos, de novo, um paC­
to de não agressão. Fico eu no meu cante, ·en­
charco meu tédio com o conhaque que sempre

., volta em doses maiores nestas heras de $olidão
e dor.

HOJE é domingo, nem se parece não é? Mas
por que habita em mim um pouco dé lou­

cura, não se faz necessário que eu enlouc:ueça
por cemplete, Ficarei na vigília, pois como dis­
se alguém, a hora é prá "vigiar".

Só por' que a tecnologia está engolindo o ho­

mem, só por. que.a economia pa,ssou. a. valer
mais do que a palavra, só por que as flores mur­
·charam, só por que ... s6 por que ainda se mui­
t�pticam as indagações haveremos nós de resis­
tir indefinidamente contra o espaço e cont.ra o

tempo?

Silen·ciar é consentir, falar é galota!" �Iivai· en­

tão cantemos, pois a hora está mais ·.priLfésti•
vai de canções do que festival de· explicaç;Ões.
Sinceramente este reumatismO que. Se áb.ahw
em meus dedos e esta paral'isia mént.d que �u·
terou meu cérebro· só me fazem chorar mais
ainda. Sinceramente senhores; esta crônic'a
não tem pOssibilidades de ser continu�dà. Os
.comandos se recusam a obedecer as ordens. do t

subcondente. ConfessoI este reumatism-o é de
mat.ar. Vai tirando pedaços da gente e vai pé-
trificando todos os sentimentos.

.

,

EU queria cantar, mas não encontro a voz. Eu

queria escrever, mas os dedos doem. Eu

queria assobiar, mas lOS lábios estão· ressequidos,
eu queria ,tanto, eu queria tanto dizer Um poe­
ma, mas todos eles foram enterrad,os.

Eu queria ver o céu azulI eu queria ver a crian­
ça sorrir; eu queria ver os amates se beijarem,
mas tudo isto, tudo isto senhores, perdeu' o sen- :

tido. Há ag'ora, somente cinzas, temores, impo-
tência, dor� fraqueza.·

.

Dito isto senhores, peço licença :para me reti­
rar, prometendo também que me retiro carre-

.

gando minha lágrima e minha dor.
.

:" .
-' - _, ..

-

Licença senhores, o reumatismo me an,iqiJila, a
dor me sufocai e a raiva de tudo isSlo me de­

sespera.

]
:==============================�
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No RiD, ,téfminou'poi: .volta das einco ho­
ras da madrugada de ontem, o motim. de 54
pr6�ó,s; da Delegacia ,{ie: RÓu!;ws e . Furtos, , na

Ave:riida'l\1�rechitl É'loiúmo'�
'.

.

A revolta �,t�ixoú um saldo de dois mortos
e quaÚ'Q feridos, '

..

..
.

Os det�nt{)E; que digiram,' a. prese�lça do

:'. Gover�à{Ío:r Ch�glls,Freitas e' do Juiz Francis-
'., co Horta para se entregarem .decidirain depois
se renderem as:' próprias autoridades da' Dele­
gaeia, com a pr�sençq. do ,supe'rinten..1ent� dá
ponda Judicifl:r�a; Dele'gado

.

LWz � Alexandre
"Lafaiete Stockler... '. ....

..

'

• 0'3 presos estão agora recolhidos'ao. xadrez
da Delegacia de Vigilância que funciona ao la­
do da Delegacia de Roubos e Furtos, enquanto
se indicia. o inquérito sobre a ocorrência,.

.

D Delegado Laíaiete Stockler, que' eontír- '

mou a morte de dois amotínados é ferimentos
em dois presos e dois carcereiros, comentou a

.. exigênCia· inicial dos presos dizendo que a po­
lícía. não faz conchavos com bandidos, A rden­
tificacão dos dois mortos ainda não toí.feíta e

�ep'ende da verificação das fichas' dos presos.
.

-

A 'rebelião liderada por Jorge Carlos, o
.

Tarzml, ligado ao bando de Liece de Paula Pin­
to �- começou por volta das 23,00 horas, �Ol11 a

participação de 54 presos,

.,
.. .'.

Mantendo como refens aTgüns carcereiros
e policiais, Os rebeldes passaram a. exigir apre­
sença do Governador do Estado e cio Juiz Fran­
cisco Horta para 'se entl'egarerl.1.

Todo o quarteirão da delegacia foi cercado
por choques da Polícia Militar, apoiados por
agentes do DOPS, Bombeiros do Serviço de Sal­
vamento, Guardas do Ministério do Exército e

Policiais Civis.

Na articulação co Motim, Um dos presos
dizendo-se doente pediu uma ambulância do

Hospital Souza Aguiar e, quando era atendido

por uma. médica fora da cela jogou uma grade
contra ° carcereiro Nelson Sotelo ,

. A partir daí
os p-resos se armaram de revólveres e não en­

centraram dificuldades para desarmar os de­

mais carcereiros e tentar a fuga,

Na opinião da polícia, o Motim es'a ligado
à fuga de Lúcio Flávio Vilar Lírio, irmão de

Nijni, morto em companhia de Liece há cerca
. .de um, mês, no Leme. Flávio Lúcio estava na

penitenciária Lemos de Brito e fugiu COm mais
ires delinquentes na madrugada de domingo,
Também participou da . rebelião ca Delegacia
de Roubos e Furtos o assaltante Rivaldo Cardo­
so, o Marta Rocha: que ei'a um do::; homens de

confiança de Liece .

EUI Nªtal subversivos·· serão julgados
-Ô '� .Ó: -:.:;; :� ••

te. -. "." "': L

'

.:.
' '.' ';",

'

•

-

Qüatro jovêhs �'ires rapaz;es e uma .moça go 45, que prevê pumçao pàra Os partIcipantes
acusados de subversão no Rio Grande do Norte, de .órgrinízacâo que visem o atentado contra a 01'-

serão !ulgaq.os hoje em Ee'cife, pelo Conselho Per- dem vigente.
manente de Justiça da .Aeronáutíea em. 'reunião

presidida pêlo auditor Francisco Teles,

João Damasceno de, Lima Neto, Francisco
Ferreira Dantas;' Jurandir Bezerra, de Olíveíra e

Lídia Dantas, com iãadés que.variam de 20 à 25

anos, 'segundo ,9 ;'proGesSQ são ex-integrantes do
Partido Comunista ,Brasil�iro. Pvevol�cipn.ário e yi-

.

ilham uarticipanq,ó' de reuniões suspeitas, campa­
nha dê :votei niú6 é dístribuiç�b de panfletos, e111

'Natal. .

-

Pr'esos no Rio Grande do Norte, eles foram

�nql12.dratlo,'Í na' Lei de Segurança Nacional,' arti-

_-

��.':._,.�.. "

. Eli1 ,São Pal!lo,a partir ele.ontem estão 'aber­

..
tas as eXpQsições de" arte "Sesquicentenário: l;la

·

Indepelldência�' e "Brasil P1ástica�72", que: este
ano subst�ttlem'.:a Pfé-BiénaL"

.

estao
nO_.Pavi-

JU1'andir Bezerra de Olíverra, foi enquadrado
no artig6 49 corno suspeito de ter atuado no MO­

vimento Brasileiro de Alfabetização, quando era

funcionário da Preféitura .da Capital Potiguar.

Jcâo Damasceno de Lima Neto já serviu com

eletrecísta ao sétimo Batalhão de Engenharia de

combate, do Exército, Todos são acusados. de co­

larem sêlos com dizeres contrários à Independên­
cia do Brasil em, automóveis, muros, .bancas, cíne-

.

mas e lojas de Natal, durante o me::; de setembro
'do ano passado.

' .

• O Brasil, -na mostra
da ·Independênciall

A mQstra "SesquicenÚinárío d� Independen­
cia" é integrada por obras de artistas seleciona­
dos de' tOdo- o Brasil, enqüanto a "Brasil Plástica-
72 apreSenta: trabalhos de artistás convidados pe­
la FLUldacão Bienal de São Paulo. A entrega do

.

15 flrêni.ió.'3, concédidos par um JUl'i compostó por
cinco críticos, está marcada para o prÓximo dia

'6.
.... .

.

llédici .� despacha· com Delfim
f'· '

:'�:;ÊilÇ;Brasília; durante despacho às 17 .horas,
cóm:�ó presiâ.ent-ê Méci.ici, ó Minislro da. Fazendá,

·

Sr:
'.

Delfim" Neto; . apresentou·ao .. Chefe elo' Go:'
vemo os result§tÇlqs de slJa participação na: últi-
ma reunião da: Sudéne.

. .

.....

.
.

.

Quanta a réunião do Conselho Monetário Na­
dona] não se sabe ainda. se será l"sta tarde ou

amanhã: O encontro cuja agenda nao foi ainda

divulgada, será presidida pelo Ministro Delfim

Neto� .

No Rio ainda são desconhe.cidos I
.

.

rêsUltadós .... das . convenções
A . Arena,· e ;'6 .MDB' descoriheciam '. ontem, os

resultados das· c�:ll1vençõe$ que reâlizaram,; 0.0-
. mingo, em' duas dezenas' de cidades- do'Norte é .

do ceIltró_Norte·· 'do .

Estado do Rio'. Tal. fato· é
atribuido a defiCiênciá de comunicações telefÔni-

'. CM com as bases municipais dos dois partidos IlÓ
J!1sÚido.

.

.�
. .. •.... ,

.

·

O Secretário-:1l:xecutivo do Partido da ,qpo­
,sição) sr. Sílvio Re�nde,: di.sse. que.os i'.eS'ultados
dás convencões acabaram l1íesma chegando a Ni-

.

..... t-eróL através do,(portàd(Íres. daS; seus Diretórios
'm.unicipais; embo!.a insIstIsse cOm a. CTB

. tiara.

concluir as .ligações telefônicas requeridas, algu-
mas delas, mesmo na noite d� domingo,

.

Para o Procurador '-Geral da Arena, sr, Alceu

Figueira, o partido aguarda somente a ·confirma­

ção de algumas com�enções porqúe não tinha pro­
blema

.

com nenhúÍn município,' de' grande; médlo
ou pequeno park, ,i

. O' sr. Alceu Figueira garantiu .que o partido
do Governo, concorrerá, dia.15 de novembro, .às
préfeituras em .59 númlcipios e às. câmaras de

vereàdores em todosos 63 municípios.·

EXTERIOR
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o pltimo. fQUoete· de
CABO KE1�NI;jDY (UPI-ACidad�) -.e últí­

mo foguete do programa de exploração lunar
dos Estados Unidos ava.nçava ontem, lentamen
te par? a plataforma de lançamento, Iniciando
o capítulo final de uma era que já lancou oito
naves espacíaie tripulad�s à Lua,

.

".
O trajeto de cinco quilômetros e meio será

percorrido aproximadamente em seis bora-s pe­
lo Saturno-õ, que, junto COm a nave, tem uma

altura de 108 metros.

Projeto lunar
naves tripuladas ao espaço.

O lançamento da última míssão Apólo está
previsto para a noite de sei;; de dezembro. com
l�ugene Cernan, Ronald Evans e o professor
Harrison Schmitt a borco da nave. Seu objeti­
vo será a exploração de um vale nas: montanhas,
Taurus, Ce111an e Schmitt descerão D,"l Lua; en­
quanto Evans permanecerá em rota por três
dias fotografando-a, Dia 19, a descida da eánsu­
Ia no Oceano Pacífico marcará o fim do proje- .

to lunar, iniciado a apenas uma década, entre­
tanto não marcará o fim das atividades em Ca­
bo Kennedy, pois começaram Os preparativos
para um novo e ambicioso projeto: O Laborató­
rio Espacial Skilab. Seu lançamento, progra­
mado para 30 de abril vindouro, marcará o fim
dos foguetes Saturno-ã. Nesse lancamento será
empregada uma versão modificado do foguete'
usado até agora para dar o impulso necessário
para que a cápsula de 50 tonelada, chegasse
até a Lua ..

Uruguai fará Simpósio

lERROR
.2(.Jruguai: presos
mál§ "tupamaros"

MONTE1..7JDÉU, {UPI)· - FOi' detido llm dOS "tupa- 'foragido desde sua fuga da penitenciária de Pünta' Car-

.
.InarOS" que intérviéràm no seques\ro. 'do..

ex-Embaixa-
, , retas, IlO dia seis de setembro de 1971.

'dor britã.riico 'no:unl�aJ,:I'Bir�'<Oéaffrey.Jacksori,:Sf!- .

Em. seu poder foi apreendida _!;lmu pistOla "Colt"

gundo se li'lÍotmou ofi<:�aln;ente antêontem àno1ty.. 45, copiosa munição e docllme.ntos l.�lsos.
'. O guel'lilheiro, qUe' fOl id�ntificado eru um comu- Quanto ao seu companheIro, MIguel Cabrera Su-

�.l1icàdo das fqrças conjUritás' rt�iri.éi'. Josê Ignácio Vita reda, d� 22 ano_s, .processado. em 1970, tinha, feito uso

;,Hernandez, tinha .em !>eU. p:oder; ao ser capturado m,Im da opçao constitucional, radIcand07.se no.ChIle,
.

, .

i�
lugar não' détermiriado de Mônté-'Tidéu,'uma·granada

"

Nesse país, de acordo com o comunIcado ofICIal,

,"de 3ltu poder explosivo.e·um� arma curta com, al:llll1- ...•. llltegrou,a .c0lun� �'Gaucma", como se.?en�m111a 0, gru�
·dante· Iílúnicâo". ',. 1)0 de ma.flOsos ,�ntegrantes ." da organlzaçao CrIlmnosa

.

. Jac:k:;5on- esteve em poder �dos tupalllaros durEl,nte nesse país". '.

.

.'. .... .

,')44 dias_' .... '..,.
.

.... "......... :' Fina)roente, o doc.um�nto diz .que Sureda. VIaJou
�.

O i;ácttemista; que"fol preso, 'jurtt6:êoi:11-outros-'do�s ;: mais tarde para Cuba, onde ,,"fez cursos de tiro, s'?-
guerrilheiros'l1.av� :partiFilJll.�q:�aI;l:bé11l .flm "dois f!u�- :; �revi.vênCia� explOSivos, annild!lhas caça'''-bombas e ta-

tl'ados âténtados contra um'. chefe das forças conJun,-; :'·tl(�as guernlhelras", para maIs tarde, "em março de

) tas'; que não '6 idéntíficad,o no êomunicado.
'.;

: 1972, in�r�s�ar n�gal�ente no pais�', para continuar a.s

..

' '. As forca.s.conjunta.s acrescentam qUe.em outras d�- , : suas atIvidades IlegaIS. . ..' "

.

: ligências ie\lÜiad:;ts mi" estação, ferJ:ov�áfia: i:la' cidade· . j As. autol'!dades também dt'vulgar:am.ontem à uoi -
.

ILde Progr?SSQ';:�D�pi-!It�ento de ��l}elOn\}.s, dlstante 21-9 ;,.t� uma relagao ele 14 "tupamru'os" processados, sete de�

t:' quilômettos".it.ó':norte �e �on��lde�� �et?:y�r�m.�;s�·,�,�-. ,)ldos e 12. procurados" .' ... e , .... ".,'" "',
__ , • _�'_

"

L,troo integrantes da:orga11lzaçao clandestma, ,

.. · ....��:;-.-�,.....soo. a ae:rrnro:;ã-o íi�", n:tEIlto::. .

Um deles, Míguel1Ulgel·Coitinho, de 30 anos, pro� ,
. do contra a Constituição", fígura o estudante }>raSl-

cessado, por suas atividades subvcrsiyas,.encontrava-se 1e11'o
.

Geraldo Jorge sardi.nha",·

]� possível que a nova geração de explora­
dores espaciais nãoprecÍsem mais usar veícu­
los montados num edifício e, depois. levados à
plataforma de .lançamento por Um trator tam­
bém de proporções giganteseas .

Sob o laboratórío-fábríca de montagen, cuja
frente tem a mesma altura do foguete, custou
100 milhões de dólares. Ao todo 11, 'foguetes
Saturno-5 saíram do gigantesco edifício rumo à
plataforma de lançamento e nove deles levaram

sobre •• a polilica
Importantes temas relacíonados com o inter­

câmbio comercial e a Politicá Industrial serao
examinados num símpósío Sobre o urugua; e a

Associação Latina-Americana de Livre Comercio
(ALALCl, que se realizará em Morrtlvídéu dos diàs
quatro à 15 de setembro próximo.

O símpósío, do qual participarão destacadas
personalidades, internacionais, e .organfzada pela.
Representação Uruguaia na ALÁLC e pelo Insti­
tuto para Integraçâo da América Latina (INTALt,
sob Os auspícío., do Ministéi-io das Relações Ex-
terrores.

.

Os principais ítens do temárín divulgado on­

tem, referem-se às correntes .comerciais 'Análi­
ses: qualitativas e quantitativas: As concessões
obtidas pelo Governo Uruguaio no Organismo Zo­
llal e concedidas à este país.

,
Tambéll1 figuram' no' temário sínteses e pers­

pectivas da lllUdallça do comercio na zona - Po­
lítica l\gropecuiilia. - Politica Industrial _ Po­
litica Comercia,l e dos·Transportes. - Política Fi-

a adolar
nanceira e a Alac e integração,

Durante .a primeira semana etetuar-se-ao

mesas-redondas com a participação de peritos in-
'

ternaeíonaís, enquanto, que na segunda semana os

Grupos de Trabalho, em nível nacional, sem a

intervenção de técnicos estrangeiros, analísarao
os documentos e as propostas para formular as

conclusões e decidir qual será a política que o

Umguai deve seguir na Alalc.

Em termos mais claros, alguns observadores
iridicam que poderia decidir-se se o Uruguai de­
.re permanecer Ou não na Organização Zonal.

Entre as personalidades qUe prometeram. pa1'­
ticipa�' do SimpóSio, encontram-Se Carlos Llem

Restn:do, ex-Presidente da Colômbia; Eric Whin­
dam \Vhite, ex-Diretor Geral sObre Tarifas Adua­
neiras e ComérCio; Raul Pi'eb�sch;' Enrique Igle­
sias, f.ectetá1'io Executiva da' C:omiSsão Econômi­
ca para América·Latina; Gnstàvo Magal'hlos; Se"
cret.ái'io Executivo da Alalc e Germânico Salgado,
Membro' da ,Junta de Acordo de Cartagema,'

' •.
'

.. ,.... .' .'

. '.'
'.'

.. .... .'

No· Vietname a

guerra ..continua
Aviões Norte-Americanos, atacaram ontem,

pela prilneira vez na gilerra, uma Base Norte­
-Vietnamita, próxima à Hanói, onde ficam aquar­
telados so�dados antes de partir 11a1-a o Vietname
do Sul.

Um Porta Voz do Comando Militar informou
que' os jat{)s Phanton F'-4' da FÓrça, Aérea des­
truíram 21 edifícios· e .danificaram 45 da ,Base
de Xanbái, 60 quilometros a Noroeste de HanóI.
Os jatos também destruiram uma ferrovia que
passa nas prOximidades do Quartel. Ainda no

Vietname do Norte' Jat{)s da Marinha atacaram
sábado 'um ae!'oporto,. tres armazens e .um. esta­
leiro de reparos:em Halphong, segunda c1dade do
Vietname do Norte, .que ficou coberta (le fuma­

ça negra', Os Superbombardeiros É-52 realizm;am

.. AUTOMÓVEIS � AG@NCIAS E CONS@RTO
VOLKSWAGEN - Com. de Importação e �portaçl0
Blumentlu S;A,. Rua.· It&j..1 ,81 - Fones 22-Q750_

:l2-0757 e 2:H17511.·
.'

.

CHEVROLET - ca. Roya.l SoA. - B. '1 de Set •• 13�1

BOUTIQUES .

JAN1!l PRET A PORTER MODAS (ExcluSlvo.menta
lJnperch1c � Cacharrel) - RUa. Petrópolis, s,u.

CHOCOLATE
BOMBONIIlRl!: OmON - Rua. Mal. Floriano Pe1xoto. 12

CHURRASCARIAS
·
CHURRASCAtUA e BÀR coN'i'INENTAL"":' aúa '1 4.

·

&tembro. lU.
CRISTAIS - LOJAS

·

CMA llOELL1IUN1'L8.A. - XV Íle Novembro, lHÍ
. ,

SALAO DE BELEZA � GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de Mármore DO Blldat Social -

'.

'Fones: a2�li - 2a--I2B1.
.

LANCHONETES
ElPAO LANCHES - RUA 15 de Novembro, iII1 -

GaIeru. Bnsch - P'on. 22-DSG •

.... FARMACIAS . .

DROGARIA E l!'A.É.liÚC'LA CATARlNE:N�J: •. 1. • ....;

-,--��.c.N.ov.emm(\-���"_ :.' '_".;. ,_C"C_,:.,,,� _.�'��,'.�=''''''.�==.",c:. ="_'0.
.

l"ARM;,,\C:tA J5ANIT,AS ..;_ XV 4. l'fonmbro. 611

várias lllÍ5sões.l1o sul, duas das quais contra posi­
ções. norte-vietnamitas na província de Bin11-

duong, 33 quilometras a noroeste da Capital.

A rádio de Hanói afirmou que clllCO jatos
Phanton F-4 foram derrubados ante-ontel1l.'SObre
o. seu território. A emissora. acrescentou que' vá­
rios pilotos foram capturados,

,

Em uma emboscada contra o comlJoi sul-Viet­
namita, .' os comunistas mataram quatro soldados
de Salgon, ferirain nove e. destruíram tres carros

blindados de transporte de tropas,
O incidente ocorreu ante-ontem, 10 quilome­

tras 'ao norte de . Chonthanh, 65 quilumetros aO
nOrte de Saigol1.· Não há' informações sobre as

baixas dos comunistas.
.

DISCOS - MINI'K-7
ESTEREOFONES -

CAIXAS ACúSTICAS
Discos: sucessos nacionais e internacionais. Varie­

dade selecionada· de discos alemães e regionais (bandi­
nhas). O "disco da semana", é um tremendo barato. Úl­
timas novidades em FITAS VIRGENS e ORAVADAS
MINI K-7: Chromdioxid (óxido de cromo). Você, tam­
bém pode GRAVAR as músicas de seu agrado. NOVA
LINHA de ESTEREOFONES, SONOFLETORES (caí­
xas acústicas) para tOca·disCos•. rádios' portãteis, gravado­
res, etc. Instalaçiio de' MÚSICA AMBIENTE.

SUALIVRARTA.
. o melhor liom da ciíbde

Rua.15 de Novembro 1340 - C.P, 674 - Fone: 22-13.75
.

BLUMENAU. (Se)
,

HOTIIS
Hotel Glória

.lIa 1 ii., Sl!RJabro, ,11..

LIVROS - LOJAS
LIVR."-RIA J: GRAFICA DO VALE 8.A.
Rua Marechal l"1,oriano, FeiXoto. 3�
TIPOGRAFIA E LIVR,ARIA BLUMENAUEN9 e.A.
XV d.· lfovembro, .1..

".
'
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PATRO�ESSE:DAS b�EBÚTAf'ftES' ·l,.f

li: uatronesse ,das', Debutantes deste ano. no Baile

.. .da Sócicdade' Dramático Musical Carlos Oomcs. será

,U Srá. 'E3t.efAnia Rcinnt IFanyl. esposa do Sr. An­

tól�io Rt'Íncrt-: . ETa é uma d,15 damas. que mais S'-'

destacam na sociedade Ioc2.1 (;' forma com �('u mar i­

elo um dos casais alinhados {' simpáticos. u todos

que G8 conhecem.

IIIg COLETIVA DE ARTES
PLÁSTICAS BARRIGA-VERDE

A Comissão, Municípal, de Turismo, corno nos anos

:Jnt('l'iores, vai colaborar com a IH;> Coletiva de Ar­

tes Plásticas Barr-Iga-Vei-dc, que tem sua "inaugura­
cão marcada para o dia ti de Setembro e irá até li

,àe Novembro, no Teatro Car'los Gomes, EOlJ o patro-
cínio da mesma comissão com o D:;partamento de

Cultura de Santa Catarina, Departamento de C111tn­
ra da UFSC, Halles-Catarinense e 'l'urismo Holz-,

mann: A Galeria Acu-Acu prcmovcrà concurso de

eartazss para a lua Coletiva 'de Artes' Plásticas Ba!':
l"i�a-V(,l"de. O prêmio para o cartaz venc�'clor sei-a

de C1':" 1, OC�,OJ oferecido pelo Halle�"Catarlllrnze,

TELEFONEMAS MIL

A, bonita Cei-es Goldfeder iCECUD, continua, com
11 zamacão cada vez mais forte, pelo jovem Luís de

Aguim' IIerinf,!:,' que reside em Recife I Pernambuco I,

COMITiVA DE MINI-FEIRA VIR,A
À BLUMENAU

Dentro de alguns dias \'irá iI B!un1('na�l, uma co­

mítiva de Sras. da sociedade flotianopolltaua, para

'\'isitar 'as Indústrias Blumcnauensn e ,�l1�[U'lar do­

nativos para a II:) Mini·Feira do Prato 1'IP1CO., à H'_a­
lizar·�c, na 2" qunzena do mês de CuLllbr? ' E'<l;<; sao
re�pons,3:\eis por várias _ba.l1"acas ,d� refeJ'�la feJra, e

trarão como aprescntaçao. um ofício _da 1 Da�a �(} ,

E:;tado Sra . Dayse Werner S:illes. 1',,( OPoJ'tumd:l�(',
f�rrã(} uma vi'-ita ao Pl�efcil(J Municipal Et. E·;l.']a2JQ

Vieira. 'c almoçarão no restallranle Cm'alinho. Bt'3n­
co, Vamos. ('onlr_huir com este fabuloso mO\'lm(,l:�o
em prol dD M'21101' Trabalhador, que tanto neCCé'''h3

da ajuda, d:>qucles mais. prnllegiados,

ANIVERSARIOU
Os pai'abéns de A emADE SOCIAL. :! bonita Li­

""Ül Laux filha do ca"al Sr. Raul (E1fnda.1 La�lx,
�ue este�'e de aniycrsário no dia 24. qUll1ta.�e:ra
J}assalia. Ela recebeu os cumprhne?-tos . dos. \'<ll:'l?S
aínígos pela paE,:'agem desta data tao slgmflcatl\ a,
'c'f,m uma bonita' recepc;üo,

VOTOS DE RESTABELECIMENTO
lw ,simpático o atencioso SN:r�:ál·jo do Teatro

Carlos Gomes, Carlos ,Tardim, que �e Encontra ara­

inado, os ,atos de pronto restabelecJmrnto desta co·

l'unl':ta, ,i(Ftele que tão bem desempellh� suas fun·
,

ç3es Da s-ecret31ia do alinhado Clube S')cUlI.

UM POR DIA
"PCUCO AMA QUEM lÊ CAPAZ DE DIZER COM

.

,PALAVRAS O QUANTO AMA",

AO PÉ DA COLUNA" ,', •

E ·:�,á de uma btíleza �em ,ürual o" rcs,taU1:afl�e flU­
, fuante Blumcllau ll? ,O estilo func!(>n�1. c moderno

-do bat·eo, impressiona à todos que o ,Y1S1Ül!l1, A:'l'�­
(lUo piaríwnto no seu Stlce>,so, co�o :1�n\Cll� hll'I�1_�­
'C:1. - A Unda merena Gladys Dongattl. <llllia mllll,)

atal'l!fada com os preparativos para o seu grandc,
dia; no Teatro Carlós Gomes. quando será apr!:,SC)1·

tada oficialmente a sociedade blumcnauem:('.,. ,

Como Ecrá que. anda a paquera. da .- loura. SUS"Y

FRESCHEL com o jovem Ma:rcos. contmua fll'1ne (lU

pararam P:)1' ai??'?

S:\G lT ,;.RIO '-- Dia propicio a'_' S�:(SsO
'

n�•. inve,tigaçiio' 'de todo e· qualquer ;_;�,.ln-

10 (h.,:uHO' ou 'nl!stico,. Bon1- para as 1{"hl--:

Ct es COHl pe'tsoas nascidas sob o �igni)
Silgiüírio nu J\ri_es.' �xcclcnte �l1üde.

Depois das Convenções, 8
análise global da. situação

.

TeX�i,:) de: APOU.NÁRIOT'ERNES'
,

• <

':r\'tDB,� feitai no domingo à-noite no Clube Joinville,
monstrn'çiÍ.Q: mais evidente de que o MDS desta vez
vitória,

'

(Do CorresMnd�Il"t�j: I .,_,.
na'

Com' () vice, Deputado Ivan Rodrigues, apoiado álp.aá por,
34 C-:lndiàil.Úls à Vereança o MDB tem 'que lutar nos próximos,
70 dias contra três governos. Tem ainda que "sobreviver da
máquina econômica que já foi desencadeada contra ele, e ll)-

.

tar sozinho contra três legendas arenistas.
,

Mesmo assim, neste quadro desígnal de luta, o Deputado
Pedro Ivo desfruta de invejável posição, com o acréscimo de
que são incontáveis os desgostosos com a atual situacão are­
nísta, votos, que se não forem em branco, evidentemente que
serão para o M,DB.

A continuar persistindo este clima de piada e descrédito
conll:_a a �RENA, esta desunião caracterizada, é mais do que
provável, e certa a vitória do l\mB. Por isto, talvez, seja de
bom senso que os arenístas responsáveis encontrem rapida­
mente uma saída honrosa e uma mensagem capaz de manter os
seus partidários, fracos é verdade, mas ainda na sempre van­
tajosa posição de "situação".

NO DOMINGO, LEIA A
COLUNA INFORMATIVA

DA ECAP

Feitas as Co��'e,nç0e� J\1,;�idpai;; de J("}is pa.rtidos e nomo-'
Iocados ox nomes dos candidato, :L Prefeito e a Více , já se

po'de :mali,ar com maior. C1al�Z[! a, situação política locai -,

Dentro de uma visão globalizante <la movimeruação políti­
ca, tem-se que, admitir que este l!110, ao contrário dos outros.

houve maior discussão em torno do problema, residindo llí. 1u1-
vez. os fatores mui, positivos 'ft[: ,o momento.

De um lado a ARENA com três Jegenda-, após uma in­

lema disputa cm função de candidatura única ou não, aspecto
..

para o qual toda a população estava motivada, dada às carne­

'rcdsticas com que surgiu o candidato que advogava esta defini­

ção. ou seja, o Professor Mário César Cubas.

I\IALHARIA l\'IAJU SIA.
BALANÇO GERAL DO "ATIVO E

PASSIVO" ENCERRADO EM
30 DE JUNHO DE 1.972
AT I 'lO

nfO�n.IZADO
Terrenos, edifícios e dependências, cons-

truções c' mr:lhoramentos •............ 369. J 94,18
EST.4.YEL

Máquinas c ins.tal::lÇl"'.es, móveis e uten-
sílios, ferramentas,' wículos, instalaçõe"
telefônicas . • "", ""

Dl',PONiVEL
675.515.83

Caixa.
Bancos.

11.736,08
163.974,16 175.710,24

ANENA 1 �, Luiz Carlos Garcia e Filomeno Nero; ARE­
NA 2 - Alfonso Schützler c Mário César Moraes; ARENA 3
.- Harrv Korrnann e',CllI't Alvino Monich . Das três legendas,
à primeira vista. dir-ce-ia que a ARENA 2:, tia ala da ex-l;DN
levaria maior votarão. Porém. a infelicidade da escolha do Vi­

ce, [ira. de Imediato, estas possioilidades. Inicialmente, por que,
no Vice do Sr Alfonso Schützler se encontra, ao, contrário do

.

que o articuladcr desta candidatura imaginou como um instru­
rncnto de captação inconsciente de "atos da ala estudantil que,
motivada pelo nome do Sr , Mário César Cubas, viu e vê na

candidatura do outro Professor, Mário César Moraes, uma fria
e imperdoávçl "traição", falar que além de revoltar, evidente-
mente pesará na votação.

' ,

Elimina-se. portanto, com esta rebeldia, <IS aspirações de

canalização de votos.
'

ARENA' 1 -_ Luiz Carlos Garcia é um ,101ítjço hábil e

experimentado, talvez a sua única falha é vir �le uma família
inteiramente política, fator que o 110VO entende: como irnono­

polizacão c' tradição, duas coisas (Jl.le, também; o povo tinha
sido rnotivado para o contrário, ou' seja, a .renovação.

'

O nome do Engenheiro Filomeno Ne!o pai'a a Vice de Luiz
: Carlo� Garcia ainda nflo se pôde compreender. Sem nenllUma

participação política, poúer-se·ia ente,nder como lima renova­

ç:l0, mas automaticamenle isto sc auto elimina com o nome de
Luiz Carlos Garcia.

São nlÍpjma'l' as condíçCíes de volos desta Cbapa, uma \'eZ

que é snbido também' f:er cada vez menor a penet;:aç,ão -da fa­
mília' Garcia em terll1O� de \'olos. Veja·se a forma 011 o l1Ú­
mero de Volo� alcançados pejo atual presidente da ARENA,
"\dhemar Garcia Filho, quando se reekgeu Deputado Federal.

ARENA 3 -- Harrv Kormann e Cl1lt Alviu') Monich. O

primeiro é do PSD, aliás, diga-se tlo subdividido PSD, COlll as

menores possibilidades' de votos, portantO. Korm:mn é uma

"'rçnovação, apesar de ele ter dito no seu discuno após a ho­

::mologaçiio q\le já estava há 25 aJ10S na' política. 'Renovação
T'ara o povo por que jamais soube da existência deste' homem.
E talvez. a continuar as coisa$ como estão, continuará não sa­

"'[lendo. O Sr, Curt Ah'ino Monich é um hábil político. Se

'-:reelegeu qllanta� vC,zes qlli� à Vereança, e é hem proviísel, terá
"'nesta candidatura a ma primeira derrota, f: I'lilido o esforço
'''-?que, os ,candidatos estão fazendo, otimistas, mas na: hora do \'0-

�b as c01"ao, seriio bem outraS; a comepl" pelas piadas que tir­
,

! �!itam em tomo l.bS legendas arenis!Jl'L

-� :

RILUIZAYEL a curto e 'ongo prazo
Títulos a Receber, adicional restitllheL
Títulos dedívila púbHca, caução, merca:­
dona em estoqne, uç6es d� compllnhias.
[owstimcutos e Inccllth'vs fiscais, almo�
xarÜado, eOlitas c.orrentes. devedores. im­
lXlsto de rendá sobre di\;jdeDdos .. ':".

('O�'TAS COMPENSADAS
Bancos c/Cobrança, levedares. por cJ co­
bnmça. carteira de cobr<;lnça. banc-o� c!
caução e ações em caução "'.,, _ .. ,

:!. 001. 615,34

979.994,85

BENDER, O ARTICULADOR

Cr$ 4.:!03 .030,54·

l'ara manter viva il sU<l:imagem, desgastadíssima iS bem

l;erdaÚe o Sr. 'Niison Bender conseguiu manter-se, ainda na
, ,--,,'gmÚi',' da·'qua! �Ii'iás;' dc've-sG�'d(a,r, o povo anda raela \'1::1: mclis,
ahorrecido.

'
,

,

Con-:tglliu o Sr, Bénder lançar a cimdidatura do Sr', AI·

fonso Schiilzler e na \'ke colocar ,o nome do citado proi eucr.
iMais do que ló�ico, é perfeii�ln'entc compreensí>:c1 a níall0l\�a,
,da ala da ex-DDN.· S�ri_:l, �lIna candidatura quase. pe.rfritt" roo

[entender dos responsáveis" se, o' ,iro da vice' i:-,ão ti\"ess� =<lído

'.pela cnlatm. eorn n iri,?dwl resson.ânci:1. que te"e, da :ne;la­

-ção do \"ii:e,

'P'A SS I V O
.

NÃO EXIGíVEl, ',' '

Capital e Fundás ... :, ..... : ..... .- ;', , .

EXIGíVEL a curto c longo prazo
' .

TÍiulos Descontados, forneceu<lres, con­
tas correntes credores, arrecadação Jl/eta.
de terceiros, dividendos, a pagar, gratifi­
cação à pagar, contas à pug:]r, contas co­

missões, mercadoria em trâosito, salá-
rios à pagar ..........• , .

CONTAS COMPENSADAS
Títulos em cobrança, títules em carteira.
títulos em caução e caução da Diretori:Í

Entendiam que seria' perfeitamente "utiiizávcl" a imagem:
1'1. criada do Professor lI1árÍ<)' Cé>.ar CUBAS, pelo outro l'.hírio

('':<a1', (imbos saídos do mesmo lugar, ou seja, o ensino.

E foi justamente :..í que a aceitaçflo do Moraes, diretor das
FaCilIdades de,"Filosofia e En'genhm1a e homem que, sem dú­

.-ida, sempre teve participação na vida do ensino e ror isto

Ulesmo -·tinha" uma imagem plasmada, causou n:wolta e furor
entre os universitários, H,{ os que, até hoje, além de inconfor­
mados com esta, atitude pouco coerente C-Olll a personalidade
�le qnetn se considera Educ<ldor, ainda comentam exasperadn-

"'mente a lltitude, 'que, até agora, só te','e críticas e, incompreensão.

A infeliz e trágica manobra tio Sr. Bender, portanto, é

p�lssíver de maiores com�ntáríos, uma YeZ que o� fatos daqui
p:m\ dÍ;]nte �e encarregarão de ditar o futuro.

OS GARCIAS

o Sr, l.uiz Carlos Garcia, atual Vice de Hara1d Karm2.UD,
',:çom o' qual aliás teve sérios atritos, e o seu irmão, Dep.utado'
C,�'\dhemar Garcia 'Filho. atual presidente da ARENA, tarÍlb�m

rompido, através dos jornais, com Q Governador Colombo Ma-
,

--'cllado Salles, suo 05 políticm qne lideram na ARENA local. :

É de se analisar com 'oiaior tempo este' detalhe. Ora. ape- ,:

sal' de tanto' se falar e se querer a renovação, não Sl1 dos ho­

mens mas das idéias, tem-se neste fato a concretização do con­

trário.

De toda a ntlla: conjuntura areilis1::t o nome do ,])rofessor '

]\f{u'io César Cubas continua com a melhor 'performance, ou

seja, homem íntegro, que desde o início dis�e a que veio e, se,
Illflnteve coerente com, a sua 'mensagem.

Apesàr de h'oje ter a melhor i01agem política' de�todos os

arenistas. com funda peneiração popular, de, ter a tao �e5'-es­
<-ária e desejada capacidade técnica, de �er ainda. renovaçao de

icléillS. o Professor Mário ,César Cubas foi vítima de manobras

impublicáveis, e o seu trabalho de 4 meses, foi tran.s�erid? para

outra oportunid..'\de. Desta vez continuam os tradiCIonaIS, ho­

mens qne se profissionalizaram na política joinvile!1se. ,

·PEDRO IVO

Nunéa O Députntlo Pedro Ivo Figueiredo- de Campos este...."!'

prúxlmo da Prefeitura q_uanto agora; A convenção do'

'1,715.826,04

1.507.209,65'

Cr$

979.994,85

4.203 030,54

DEMONSTRACÃO DA CONTA LUCROS
E PERDAS ElVf 20 DE JUNHO DE 1.972

'DÉBITO
l-Iercadorias, despesas diversa;" gastos de fa-
bricação, fundos; gratificaçôes e dividendos
à pagar • • .. , ..... , .. , ..... , ..... , .. ,. 4,012.801,09

C R]� D I l' O
Mercadorias, "endas, receitas e rendas di-
versas . . " ,., ,.,. 4,OIZ.801,09

Blumenau, 30 de Junho de 1.972
H.\RALD VOLLNER
Diretor-Técnico
Diretor-Presidente
CECíLIA WEEGE LISCIIKF.
MARTThlIO C. DA VEIGA
Contador - CRC SC 125

RELATóRIO DA DIRE'l'ORIA

Senhores Acionistas.

De acordo com as prescliçóes leg'lis, submetemos à apre-

ciação de V"" Sas. os documentos rrf':rente, ao exercício en-

cerrado Cm 30 de junhQ de 1. 9i'!.,

,Foi 'satisfatório (} resultado, oorido, couforme vos é dado

\'er pela anií.li�c elo halanço gera! c dema,is àOCllmento: que se

acham, a ',vosiu di�po"iCÜQ' no e,critório, da socie11de, onde vos
�

. �
. .- .' ,

5erão pr,estado>; lodm o�' esclarecimentos julgado; neces,úrios.

,

'Blumenaú: 30 de junhu df", L 972.

CINE BUSCH :.\ DmETORIA

HOJE -_. TERÇ�\·FEIRA às 2.J, horas

"Ccntinua ('m caria7. com sucesso �h::;oluto. ° filme,
t
,que toda cidadc está (:ome!1tandl)�

QUANDO AS MULHERES TINHA:";" RABO
em Tedmicolor '- 18 anos

HOJE �- Terça-Feira às 20 hrs. - Peter '

Lawrence � Stan COOl)er e Charle3 Quiney em:

"DÓLARES DE SANGUE PARA MC GREGOR"

(CinemaScope e Technicolor � 18 anos)

Na sua sede de vingança, ele Só pem:aya em

1Ílatarl Sua lei era seu reyólver e s:ó de'I,Xava a

morte' por ·onde 'passavár:, DóL.<ffiES 'DE· SAN-'

Ç,UE 'rARA, MC GREGOR

'o HOMEM DE KIEV"

PAHECER DO CONSELHO FISCAL

,

Os ,abaixo assjnado�, nlembro5 do Conselho Fiscal da ]I,'1a-'

11laria Majn S/A.; tendo exilluinado o Balanço Gera� e de­

mais doc,un1entos referente ao exercido encerrado em 30 de

junhO de' 1.972. 'são de parecer que os' mesmcs devem ser

aproyaclos, peln As�embléia Geral Ordinária.

� '.

,Bhl,11!-en::m,',,21 de agoF'to ,te" 1.972.,

Arthur Fouquet

:tenno GuéntlLfI-
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PAgina fi - A CIDADE'

�PARA O .TURISTA::i
.

.

Poliélinica e Pronto-Socorro"
Odontológico

ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO
DR. ANTÔNIO L. BELLr -" C;D;'
DR. ALÃDIO MÉRICO -'- c.n.
cmURG.I.� "�' .CLíNICA.- {)Rl'ODONTIA -­
PRóTESE - Al'IT!STESIA LOCAL.E .GERAL
Rua Floriano Peixoto' n? 75 _:__ Fone' - 22�0151 ,'.

BLUM,ENAU - SANTA CATARINA

C.P'.F. - N9 0037J.0009·

,

CLíNICA DE OLHOS
,

,

TRATAJYEENTOS'-' 0FERAÇõF)S
Rua 15 de' Novembro, 550 - g9 andar _ Con] 801/2

,

, Edifício Catarincnse •
BLUMENAU ---"- Santa Catarina

, Horário de Consultas: 9,00 às 12,000 - 14,00 à;; 18,00
De 2'l-·f.eira à 6'}-feira.

" '

ATENDE,st: ÇOM HORA MARCADA
'CONSULTÓRIO: 22-1096
RESIOI;N,Ct'A: 22�1396

'

,,� O:s últimos lançamentos da moda masculina e, ferni­
ama em confecções e tecidos. - Artigos de cama, me­
sa e banho - Tapetes e cortinas - Judo para o seu
lar Das três lojas da "Casa Pelter"; _ Rua 15 de No­
vembro, n�s 519, 593 � 643. - Três enderêços que ga­
��tem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Díner's - Cartão Bradesco - CBC e Che­
que Ouro do Banco do Brasil - Credicard - Cheque
Especial Banespa.

CASA FLAl'vllNGO LTDA.

, A CASA DAS TOALHAS

"WERNER GREUEL
CPF 003.848;009

RENATO WOLFF
CPF W3.13{l.99�

GILBER.TO A. RUl=INO
"

., CPF 033.365:'m9
"

CAUSAS, CíVEIS, COMERCIAIS, FIsCAIS,.
TRABALHISTJ.� E .C1:'UMlNArS.

Rua XV de Nove1llQro, 5M - lQ andal,' Sala..5
� FOne: 22-1953 - Blumenau.

, ",',.

o maior e mais variado sor­

timento
.

dos afamados produ-
." tos têxteis do Vale do !tajar.

Filiada ao: Diner's, eBC, Carte Blanche Citycard,
'Cartão Bradesco, etc.

>

.

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefoner 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ea­

valheiros _ Malhas "Heríng"
para todos os esportes - Ca­
misas, c língelie "Mafi&!l." -

Artigos para bebês e crian­
ças - Felpudos -' Guarni­
ções de mesa - ,Cristais
"Heríng" - Atende pelo
serviço de reemrn Iso aéreo,

, postal o rodoviário - Asso-

_

' eíada .do "Diner's Club".
"Cartão 'Bradesco" e "Carte Blanche". - Rua 15 de
Novembro; 759 - Telefones: 22-0277 e 22-0413

• C. P. F. -003743429

ELETROCARDIOGRAFIA
Hospital Santa b5abel
_,Consultas: .'-

'

9 às 12 horas :_' 15 às 18 horas

Clínica e,Cirurgia' de Olhos
ORo WILSON HOLTRUP SANTHIAGO

,

- CRM970-
Curso de especiálização na clínica de oftalmologia
da Universidade de Düsseldorf (Alemanha>.

'

Consultório:' Hospital sárita Isabel.
Atende com hora marcada.

'"

Díàríamente das 8,30 iu; 12 tis. edas 14,30 às 1,8 lu. .

Fone: 22-1626 .'
'

Residência� 22-1358�.,

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAURANTE 1t "

CERVEJARIA
Pratos da cozinha alemã
._ Jardim ao ar Iívre �

. ,'Músicas típicas - Ponto
'Ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma" •.
',Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22.1363.

Artigos domésticos - Mó­
veis - Brinquedos _' Te-"
levísores - Confecções pa­
ra damas e cavalheiros -
Artigos de caça e pesca,

·VEND·E··SE
Um apartamento pequeno c mobiliado; na rua XV
de Novembro.

,

,

Informações pelo fone: 22-0216.-
"

VAVA AUTOMÓVEIS -'Falar com João Pedro.

, ,A.NO
'1969

:- 1969
- 197U

19f.5

Hotel de Luxo em Copacabana - R�o de Ja�
nelre) 'procura:',

.

Recepcionista-Revezador
C-om Experiência na Função, falando 'Idio­

mas" Estrangeiros., Cartas, do próprio. punho com, ..

, 'Currículum -Vitae, e fotografia mandar para ':Ro-,·
tel Ouro Verde - Avenida AtlântiCa 1456.

'

Copacabana - Rio de, ja.neiro-ZC-07 .

'��======�===================="�

,':,V:E·,ND.E-SE
. ,

Uma inscrição ;do .fundo' comum blusa - Sé- ,

rie 33'·(Füscão), Um Dauphine, ail0,62.'
.

",

;Tratar com o sr. ,Wolfgang, Rua, XV de No-
veinbro,1422/24.

' .

Passe horas agradáveiiJ no
"clube da colina.". Re-stau­
rante sob a direção Ó(.\ Sr.
Harry Schulze _ .Salâo para
festas - Caachas de bolão e

bocha _ "Staud" de tiro ao

alvo, Telefone; - 22-0947.

Restaurante Celant Ltda.
BR-470 - BAIRRO 1LIDENFURT.

CARDAPIO DE 19 COM.
PACA - TATU - FAIZltO _ EISBEIN
Especialidades em Fl1és _ Peixes, etc.

E AGORA TAMBÉM COM
RECANTO GAUCHO
DE CELANT L. BIANCHI LTDA.

em frente ao Bela Vista Country Club
na Rodovia Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES
ESPETO CORRIDO E PRATOS DIVERSOS
COZINH.Ji. DE PRlMEffiA CATEGORIA E

POSTO DE ABASTECIMENTO; POSTO TEXACO.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse ,

- Local bastante
frequentado pejos .bons "gourmets" -, ChO}lP da "An­
tarctica" _ Não funciona às segundas-feiras;

.Rws 7 de Setembro, 'rfI S60 - Telefi:me: %%·0334
com ar condicionado

------�-_;_---_�-'"'- .'4

e @[ij&;�[38é}
a�lI·aç ..

temos em exposição permanente os
melhores artistas barriga-verdes. '

rendas, cerâmica, abjetos" bõJs:a!,
calares de couro. cobre e laflio, anéis, pnl!eiraJ,
,pt!dras do vale (prá dar serte),
cartazes, litel"'dwra barriga-verde, pintura,
escultura, :'

gravura,
tapeçaria, fotogrnÍIa, crochê, velu.

vendas a' prazo e por reernbôlso postal
borâtío: segunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sábados : 9,30 às 12 hs. - 18 às 22 hs,

TIPOGRAFIA
.

CENTENÁRIO �
Impressos em 'geral -: htateriai e5colar,:e do escri·

tório - Brinquedos - Artigos ,para presente•• ,

Rua XV de Novembro, nQ 1422 -
Telefone: ,.....,.. 22-0932.

'

'r�
OS LIVROS ,DO MOMENTO ESTÃO'

NA LIVRARIA DO VALE

,�='==============================�

I .A·LUGA-SE

l
Apartamento com 2 quartos, sala, banheiro

�ocial, :-opa, depen�êp,cia pj empregada, área,
r-e serviços e garagem. Fone 22 - 1548 ___:

'Blurnenau; :
., -, .- ,- - , ,- , ...

, .

NECESSIT'AMOS
lVIecânico com prática comprovada _. boa

"re�ul1.eraç,ão, e Uq! (a). datilógra,fo, (a). ", . .."

. Informaçôés â' Rua ltajaí 682 :_:_ BLmm- "

,

:NAU:'
'

,.
'

V"ENDED10R.

, :. .,'
. .

, Massas Blumenau necessita de VEN­
.D.:SDOR pia praga de Curitiba, que
. possua Kombí, experiência em Vena'9.s e' :'

carta de fiança.
.' ,

OFE-RECE: -, Boa comissão. freguesia
formada e produto de qualidade.
Tratar à Rua Mareehal.Deodoro, 235- ,

BLUMENAU, com o Sr. Celso; no 110-
'

'l'ái'io comercial.
'
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I· B -I d'"..... aça
.

rasl.··· ...• }
suspenso, para ser encerra­

do dentro dos próximos 60
dias,

OS JpGOS
A disputa, foi iniciada

COm alg�m ?-trilso, em, VISto
da falta' de luz, t-erido por
local o Clube de Caça e

Tito Concórdia. Os resul­
tados das,partidas diSputa­
c;as foram os seguintes:

SÁBADO:
"

CAMPEONATO PAU1.STIA:

Em Campinas: Ponte Preta 2 x O Fcrrodária

CAMPEONATO CARIOCA:

(Prel i) São Crístóvão 1 x 4 América
(Princ, r Vasco 1 x O BOl1suceSEo

CAMPEONATO CARIOCA:

No Maracanã: Flarriengo O x D Fluminense

CAMPEONATO PAULISTA:

No Pacaenfbú: Port, De.S]Jorj:os 1 x {} Corinthians
Em 'S.J, Rio Preto: América 1 x 2 São 'Paulo
Em Piracicaba: XV de Novembro 1 x O Santos
Em Campinas: Guarani 1 x 1 Palmeiras .

No Mineirão (FreI,) Cruzeiro 1 x a Àtl�ti�o (TC)
No l\{ineirão (PrincJ Atlético 2 x 1 América

TORNEIO CIDADE PORTO ALEGRE:

1'1' No Beira ruo (Frelj São José' o x 2 Grêmio
.

.:
.

No Beira :Rio (Prine.) Internacional O x 1 Cruzell'O

TORNEIO GOVERNADOR (RGS):

Em Bento Gonçalves': Esportivo 1 x a Bagê
Em Santo Angelo: Santo AngelO!:) 'x' o Cachoeira
EriJ S. Leopoldo: Aimoré 1 x O' Avenida

CAMPEONATO PARANAENSE:.
No Be<lfort Duarte: Coritiba 2: 'x Q Colorado
Em Londrina: Londrina 1 X :5 Atlético

'

Em Ponta Grossa: Pontagrossense 5 x O Mm'lllgá

CAMPEONATO PARAIBANO:

Em Can1pÍn,a GJtande: Çampíllense O' x O Nacional
Em Guarablra:' Gúaradina O' x 2: Treze '.

CAMPEONATO GOIANO:

Em GoiârJa: Atlético 3 x 1 Goiânia
Em .Goiatuba:' GoüItuba 2 x 1 Vila Nova ,

Em Santa Helena: Santa Heleria 'O' x O Anápolis
Em lVIol'rinhos: - Améi'ica 1 x 2 Goiás
Em AnápoJis: Ipiranga 3 x G Itumbiara

CAMPEONATO MARANHENSE:

Ferroviário

• Leia

•. Assine

Divulgue

C IDA O E "I

•
Acabou. não saindo a TOda-:.

da, de domingo do Campeona­
to Catarinense de Futebol, em
;vi5ta do mau tempo, que se

Fittipaldi: mais
uma vitória e um

cachê de 150 mil
---'-"--'---'--) ADILSQN C� BORGES

BRANDS RATCR, In�laterra, 28 (UPI) - Emer­
son Fittipaldi, com a Lotus-Ford, venceu ontem de

ponta-a-�onta a corrida. Rothmans 50.0'00

'.'
,

Com mais esta vitória, Émerson recébe Um prê- .

mio délO'mil libras (Cr$ 150 nli1)_
.

Em ;�gundo lugar, mais de um minuto atrás- de
'.

Flttip;:ildi, chegpu' o ingl!ês Brian' Rednlan, em um
.

. l\fclaren':'Ford; O terceiro colocado foi Henri Pescaro-

10, da Fr::,nça, com' March.

Flttipàldi largou co� uma gr�nde va�tageill: tan­
ques complementares de combustível, que permitiram
qUe, completasse' 50ü' quilômetros sem parar no

.

box.pa-
ra reabastecimento.

..

A maioria dos adversários' de Fittipaldi teve que
parai· pél0 menos uma vez para por gazolina.

MASCUliNO

Duque de Caxias' (SC!
1.403 x 1.366 General Mo-
tors ISP) � .

C.L. PortãO (PR) 1.390
x 1.334 Guarani -(RGS)
'Guárani (RGS) 1.330 x

1.448 Duque . de
.
Caxias

{SC)
G e n e ral Motors (SP)

1.437 x 1.475 C.L. Portão
·PR!

.

.,

'OI·· sucesso
Coril1thians' '.,RGS), 747

x 1,158 It{)upáva Nade
ISCI .

.

Vila Mariana I BP) 1·302
• x ' 1.286 Círculo Milttá.r
.' (PRI

. Itoupava ,NOtte I$C)
1.153 X 1'.290. Circulo Mili�
tal' (PR)

.

.

Codnthians I,ROS! .805 x

1:227 Vila Mariana (SP.
Classificacão:

campeão - Vila Maria-

Duque tk· Caxias
.

lSC'
1� 393 x. 1. 558 c. L, poi·tao
'PRl:,-'

"

·Guarani JRGBl 1.328 x

! .448.General Motora I SP ; ,

CL.'ASSIFICACAO
'.'

'FINAL:
�

,

.

, oampeão .....::., Cl�lbe Lite-
rário do portão (PRI

'

Vice-Campeão .- Duque
de Caxia.<; {SC) - Rio do

Sul'

-39, Lugar E, C, .Gene-
ral Motor,é; ·(BP!.

49, Lugar - 'E. C, Guara­
ni IRGS i.,

FEMININO'
Resultados d_9S jogos efe-

tuados; ,

'

.

Itoupava "

N o r t c (SC'i
1.216 X 1.217 Vila, Maria- .

112, (Sp,·
,.

Ch;culo l\lll!tar (PR) 1·203
x 739 'Corinthians' (RGS)

II
II
'I

li

verificava em

Inicialmente foi' transferidb o

jogo 'da cnpitaÍ. _ que deveria

reuni� Avaí e América, no Es­

tádio Dr. Adolfo Konder, eni
vista das prec(ITÍas condições
'do gramado'da PCF. Em Tu·-,

barão onde esteve . a reporta­
gem, errou crassamente o trio­

comandado por Pedro :Mourú,
�ue havia- sido apontado -, no

rorteio
-

cOmo o árbitI;o da pe­

leja. O· gramado do Hercílío'

Luz, que todos mbem em dia,
de sol, não é das melhores,
dava plenas condições para que
HercHio Luz'e Figüeirense, 'ja­
g'lssem já se havia felado pela,
arianhã' e·'mesmo 'na semana"

que precedia o prélio, que o

Figueirense, não jogaria em

Tubarão; se a peleja Avaí e'
I

.

América, fosse transferida, em

wista. ',do miu tempo. Assim

p:arec�. que: os AM�ne�os con;..

tornaram o pioblf�nJa 'Junto aO'

trio de arbitragerir qlle forbas.- .

tante vaiado pela grande pú­
blico (mais de mil pessoas só

da. capital) torcedores mais

exaltados 'chegaram a.. tentar

agredir o trio� TI1US o policia­
mento conternou <L situa;ão.
D�sta ferma, não tivemos jo­
gos. pelo campeonato' caiar i-

ncnsé, na tarde' do :últímo do­

mingo, ficand,o agora a cri té­
rio de Giirlíari as datas,

N o:,s S à ,presença'. nas:

Olínígíadas de Munique, rio'
Basquetebol,' foi marcada
até aqui, com dois sensacio­
nais trÍlmfos, :sobre o Egi­
to e' Japão. O�;;fivê" cana­
rinho, q�e tem

- excelel1tes
condições de. obter 'o título,

Joso'1 PtÜrnéiras X Siio'Paulo
" 2 CbrÍnlhialls X sãà' Bento

" 3, P(jnte Preta X Santos
" 4 Ferroviária X XV de Novembro
" 5 São· José X Il1te111acional'

.

" 6 Grêmio X Cruzeiro'
" 7 Figueirense X Àvai
" 8 América' X Hercílio Luz
" 9 Anápolis X Goiás
" 10 Goiatuba X Itumbiara
" 11 Ó'llzeiro X Atlético
" 12 América X Atlético TC,
" 13 Cilllpmense·:X. Treze

I
rl.rlr lEsporli\IO

t '�olil �,!t, Grêmio E�p.·Qlill!pitlt
Necesslta".'à)' ;.á, bê1i�i �d.a. - cumbirá;0 em hlpotase al- Ralph Kaestner, aguarda o' tíntonêibos i11temerátos, ho ,

verdade, esclarecer aos nos- guma' fundir - se - á com. clube elas 5 argólas, mere- nestes e sem vínculos de
W,S distintos associados, qualquer agremíaçâo, dôa cer, como sempre mereceu, ,qualquer estírpe:
símpatãzantes e colabora- a quem doer .l o prestígio e a colaboração' COM O OLIlVIPICO ON-
dores em geral e em parti- Arrematando, como por- voluntária de todos Os blu- DE ESTlVER O OLIlVIPI­
cular ao fecundo' e desas- tador oficial do presidente, menauenses em geral; cer- CO t
sornbrado comércio' e in- o destacado desportista e to de que seus destinos lUanoel Pereira '3'or
dústria desta autêntica. col- brilhante homem público,' prosseguem guiadas por Coordenador
méía de trabalho que nos

dá a honra de residirmos,
certos rátos que dizem reS­

peito ao clube que empresto
meus serviços corno coor­

denador geral.
A festividade comemo­

rativa der 539 aníversárto do
G.E. Olímpico, como é do
conhecimento de todos,
através nóta oficial da dl­
retoría, foi cancelada mer­

cê ao' estado de caíamida­
de que está assolando todo
o Vale do Itajaí, Alto Va­
le e cidades limitrofes.
O estádio da Alamêda

Rio . Branco, embora por
p a r a doxal

' .

que pareça,
transformou-se numa pis­
cina forjada pela nature­
za, impedindo todo o tra­
.balho ínsãneo que seus di­
rigentes vinham realízan­
do, provocando as águas da
e n x u r rada incalculáveis
preíuísos, Ent,retanto, tão
lqgo a sítuaçâo voltar a se

normalizar, o .grêmio da
"baixada" prosseguirá em

sua' vultosa óbra de soer­

guímento moral, financeiro
e esportívó em gera�; rev�­
vendo ·em.futUl'Q pem.pro­
xímo, com o auxilio do
Toda-Poderoso e dos pode­
.res governamentais, o seu

jamais discutido passado de
glórias, que tanto nos en­

vaideceu e a esta laborio­
sa e CUnâm1ca

.

população.
A grandiósa festa popu­

lar do clube, em estreita
colaboração com as nonna­

lista.'S do. Colégio. Estadual
Pedro·' II, 'ficou ddinitiva-

.

mente marcada pant os'
dias 16 e 17 de,. set.embro
p.v., perm�nécelldo v;J_ll­
dos os taJões de· chürras­
cos' qUI? fqram' éolocaqos
em. diversas firmas citadi­
r.as, responsáveis d.j.retas
pelo êxito de n'ossas em­

preltadas passadas, presen­.

tes e ·futuras. .

O Grémio Esportivo Olím_
pico, muito embora cam­

panha vergonhosa de pseu­
dos céticos,' 'jamais . su-

,Chuvas impediram
jogOS· no Est,adUã;l;

" 9 Lolldrina 1 x 3 Atlético PR.
" 10 Améi'ica 1 x 2 São' Paulo

.
'

.

.

" 11 Port, Desport. 1 x fi Corinthial1s
" 12 Guarani 1 x í pálmeiras

Clubes também s freram I

PaJ­

:meiras' e do O-límpico. que
vcltárain a' sofIir sedas' pre­
juízos. 'No' .Palmeiras .. como

.111U51ra a. foto, as águas aca�'
bai'am invadindo todas as de­
pendências do estádio, inclusi­
ve no Restaurante recém,
i;l�iugtlrado, que esteve, com

1. metro de água. A seúetaría
e ',vestiários do Palmeiras tam-

bém' tive�am que ser

. dos, para- se .- evitar pre]U1ZCS
maiores:' No Olimpico; o pro­
blema - foi id€'iltico, inçlusivé
já se criando uma frá.->e que
pegou ·logo.· "O OJimp}co,
inaugu.rou sua pi�dna:: sem
filtrar a água".

na l.SP'
.

Vlce-Campeâo
Militar ! PR.t

39 Lugar - Itoupava
Norte (SCi � Blumenau

4<;> Lugar
.

Corinthians
(RGS'.

se a entrega de troféus e

meda.lhas, que foram ob­
tidas junto ao Comércio,
Indústria e p()deres, públi­
cos, porque os ti'oféüs as
medalhas da CED, até ho­
je airida não foram reme­
tidas' a Blumeriau : 'De res­
to correu tudo normalmen­
te, com. os visitantes eon­
grat.ularido-se com -Blume­
nau e a. FCBE, pela orga­
nízaoão da 2a. Taca Brasil
de Bolão "Figurado"., de
retumbante êxito. Para­
béns ao. presdents Edgar
Thcmsen da FCBB. e a to­
dos os .seus auxínares. '

- Circulo

TROFt:US

O almoce de encerra­
mento verêficado na So­
cíeríade RecreatIva e Es­
portiva Iplranga de nossa
cidade, serviu para .que a

Federação Catarinense de
Bochas e Bolão, procedes-

ÂJh. 'IIIIII� /llllllllill�J'L III/IIIIIIIE
BLUIvIENAU, 29 DE AGOSTO DE 1972

r--------------"--'--_J

TEXTIL LADEVIG S_A.
CGCMF n9 84228089/001

CONVOCAÇÃO
.

?ào convidados os Senhores acionistas deTextíl Ladeví« c;:, ,�.
a .

'

,.

•
b ,-, ••'-1... se relU',u-em em assem-bIela geral extraordinária, na sua sede social

en� �str�?a das Areias cJ_ing, nest? cidade de
InLau�l, �stado de Santa Catarina em 1? con­
vocaçao as 9,�O. horas; em 2\1 convocação às
9,30.horas e última convocação às 10,00 horasdo dia 09 de setembro de 1.972 a fim de deli­
berarem, sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1Q - Aumento do. capital social e

ratificação
.

2Q -:- Preenchimento dos cargos vagos
na Diretoria;

3Q - Alterações Estatutárias; .

4\l -.OUJtr{)s assunto, de interesse social.

Indaial se, 24 de agosto de 1.972

GIL FAUSTO DE SOUZA - elc 006113959
D·IRETO.R

lVÍL\LH.A�IA .MAJU S/A.

CONVOCAÇÃO
Pela presente ficam. convocados os senhores acionis­

tas desta sociedade anônima, para comparecerem: à assem­

bl':ía !!eral ordinária il realizar-se no diâ .30 de cLltubro
de 1.972,' ;15 9,30 horas na sede social, à rua· Antonio
da Veiga n9 105, a fim' de deliberarem sobre a �cgllinle:

ORDEM DO DIA
lQ Apresentação, discuss.<lo e ajJrovttção do balanço ge­

raI, conta de lucros e perdas, rebtórj,) da Diretoria
e parecer do Conselho Fiscal,

29 Eleição do Conselho FiSC<l1,
3Ç> Assuntos de interesse da, sociedade.

BlumenilU,' 25 de agosto de 1.972.

CECíLIA WEEGE LISCHKE
Diretor Preside'nte

A V I S O

Acham-se à disposição' dos senhóres acioniél3s, na

sede social, à rua Antonio da Veiga n9 105, os documen­
tos a que se refére o artigo 99 do Decreto·Lei n'? 2.627
de 16 de setembro de 1.940.

.

r,

Blumenau, 25 de agosto de 1.972.

CECÍLL\ "VEEGE LlSCHKE
Diretor. Pre.sidé·nte

ÉXPRESSO PRESIDENTE
GETúLIO LTDA.

SERVINDO O VALE DO ITAJAr DO NORTE

Com partidas diárias de Blumenau a

Preso Getúlio as 7i30 - 11,30 - 11,.45 � 14,00
- 16,30 e 13,45 horas, passando por ··Indaial.
Ascurra, Apiunai Subida" Ibirama... Conexão
imediata para Rio do SUl, José Boitéux. V. Mei­
reles, Pôsto Indfgena, Barra da Prata, Dona
Emma, Nova Esperança. e Witmarsum .

Para excursões e Turismo, moderníssi­
mos ônibus-pad;rão Seânia e Mercedes.Bem com
teto solar, poltronas semi-leitos, to:ilete e servi-
ço de Bordo.

.

IIAGE - "TRAt)lCIQNALlDADE PRESJOENTE"
. Agência: Estâção Ro�oviárja Fone

22-1697 - C PostàI 461.
RLUMENAU ....... S. Catarin3

ra vindoura,.'!- TALVEZ em vista das
. chejas do rio :Itajaí-Açu, não se efetue
esta noite em JoinvllIe, o encontro'
Blllmenall e Joiriville, em vo.leibolmas-

.

culino e feminino. Os jogOS haviam si­

(lo acertadOS: depois do amistoso ,{la�
últim.a sena-feira, entre as seleções fe-
11lininas aqui �m Blmnenau. lIlI!i O CON�

'Í'íNEN�AL !le RIo.'.Neg'ônho, virá a
Blilmenau nos prõxÍlnos dias _para e,�:.'
,frimbll' 'o OÜmpiúo concedenrl!} assill,Í

"

re,'anche .ao. clube, da haixada. _ O

PRESIDENTE do·Conselho Regional ele
Desportos, desportista Nilt�ll Lemos. do
Pr.ado,· está se, iriteirando· das declara�·
çõ�s pelbs componentes do Tribunal de

;Tustiça 'Desportiva da FC}!', em t01:no
do prç*lente 'JoSé Elias Giuliari. ..
C01\l a não "inda do Palmeiras para

joga:.. Basquete e, futeBol de salão, a

Comissão
.

.lf1unicipàl de Esportes, de

nossa c�<lád(!; :está ,intensificando os

l>reparativos das llossas' equipes com

vista aos JASC•• ACREDITAl\'[ os di­
rigentes locais, que mais uma. vez te­
remos. êxito absoluto, na particlpacão

.' d;'s' �pt�t�� 'e� qu��tão. Ainda' �ão
.esÚ,·""·cunfinnado.1} tonleio- 'ent1'e-'os
quaÚo grandes ela cidade, Tuclô vai

. depender: do reinício do Campeonato da
Prlnu�Ü:9na, previsto provavelmente jã
para'ó' pró:riulU

-

doinirigo.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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dicas da PUC, são, no mo­

meri.Y>,· os' dois prrncípaís
instrumentos nara esta re­

estruturação.do ensino da

ciênçi�, capazes, segundo' o
ProfeSsOr Carlos Alberto,
de ;'substituir a-informação·
jurídica enciclopédica pelo
acompanhamento de di­

r�itó-viv:o, evi�enciàdo por
um "uíliversQ [urídíco dínâ-
mico"�'

'

A reforma do ensino ju­
rídíco, de acordo Com a

análiSe do . Professor ' Çar­
los Álberto Drreito, come­
"GU

.

a partif da propna. ·re­
forma .uníversttáría, "após
'Cáust.atar::se que a. ultra­
passagem do .advogado, co­
.mo agente ,da mudança :;;0-
cíal pelo economista ou pe­
lo soéi()lõgo, ,: d,écorreu

.

es­

sencíalmente do snclausu­
mmento das Faculdades de
Diréit.o; na ànálisé exclusi­
va da t : realidade jurídica,
eomô se esta fosse inde­

pendente d.a realidade so­

cial globaL
,

. Depois, de abordar algu­
más' consequências desta
defotmação: {fi. passividade
gós' alunos, a dificuldatie
de, manter bOns ,pxojes,so­
rés), o Piofessor' Carlos Al­
berto .destacou "a possíbílí­
dade dé ampliar-se a pers­
pectiva; elo processo didát�­
co por meio da flexíbílrda­
de. na',composiçâo curriCu-­
lar, trazida pela refo,rma
universitária".

.
.

.

,'A manifestacão da crise
para o' atuai vi'ce-Reitor de
Desenvolvimento da PUC,
surgiu a partir da satura­
cão do mercado de traba­
lho' ,�. '!à' .eurva de oferta
tornou:':se'menor do que a
de.oi.ai:üia em razão: da qua­
Iídade do ensino". .

:,:...... O ensino jUridIcO 80:'
freu U1n' processo de' escle:­
rose .tão acentuado que, em
datio momento, Os egressos
das facilIdades de Direito
nem ao .

menos ppderiam
reivindicar a qualificação
de "técnicos em idéias ge­
rais", Pode-se concluir que
o. mercado -não repeliu . o

bacharel em' Direito, mas
sim o; ensino: j.urídlco. . â.
razão' é simples': a socie­
dade não pode dispensar a

lire��nça do' jurista, do ad­
vogádo .' A funcão social do
Direito, que élés devem' de­
sem;olve�, neS,s,a hora dé
transformação; é discip�i­
nar o pi'ocesso de mudan­
ça, regér as suas. conse­

.

qUêricias"compor os confli­
tos e formular a norma ju­
lidica"com a dimeúsão to­
tal da realidade social.

Como é srJ,bido, mOl1-

Anodizado

udança na
tal' .um curso [urídrco nos

.padrões tradicionais nao
oferece grandes difículda­
des. Não se requer labora­
tório. Não existem aulas
práticas no seu real sent.i­
do. Ê suficiente conseguir
espaço' fisico e pessoal do­
cente. Assim proliferou o

ensino jurídico em massa,
aumentando a.quantidade

anual de bachareís e bar­
xando a qualídade dos CU1�

sos.
-

A rnudanca de toda essa

estrutura, deve. levar, ne­

cessàríaments a uma revi­
são total do critério a ser

. seguido pelas autoridades
educacionais b r a síleíras,
quer' 'quanto ao reconheci­
mento 'de novos cursos íu-

'AND'REAZZA ANALISA O
PLANO DE INTEG.RAÇÃO

.
. Referindo-se ao Programa de Integração Nacio-

.
nàl, o Ministro Mário Andreazza afirmou que as ro­

dovias Transamazônica, cuiabá-santarém e Manaus­
,-porio Veiho, deverão estar íntetramente concluídas en­

.

tré o final de 73 e principias de 74.
'.

Analisando outros ângl'los desse Programa, nota­
damente no' setor de portos e navegação na Amazó­
nia, o. Ministro dos Transportes relacionou os ancora­
douros sítuaõos 110s atluentes mertdtonais do rio Ama­
zonas e que fazem sistema, em seus terminais navegá­
veís, com a rodovia Transamazônica.

São eles Os de Porto Velho, .
de Remanso do Pon­

tal-Altamira, de Nova Itaituba, de Santarém e de Im­
peratriz. Projetam-se, os de Marábá, Tucurui, Boca do
Acre e Humaitá, cu] a eoncorrêríeía se fará este ano.

Reeentemente foram contratadas obras para Os portos
.fluvíaís de rtacoat.ira e Parínttns, no rio Amaeonas:
Coári e Tefé, no rio Solimões; Borba e Manicoré, no

rio Madeira.
" O plano global para a. navegação na Amazônía,
que funciona desde 68 já entregou à ENASA S/A, em­
presa juriSdicionada pelo MINISTÉRIO DOS TRANS­
POR-TElS através da SUNAiVIAM, 60 chatas de 247 tone­
ladas e 11 empurradores de várias capacidades. Essas
entregas foram feitas entre 69/70, encontrando-se as

embarcações constítutdas por comboios integrados
em plena atividade na região amazônica.

Embaixador". 6aUac
voltou ii lrgentina
SANTIAGO, (UPI - A NOTíCIA) - Cha­

mado por seu governo, regressou ontem à tar­
de a Buenos Aires, o Embaixador da Argen­
tina 11.0 Chile) .Iavíer 'I'eodoro Gallac.

A viagem do diplomata ocorreu menos de
24 horas depois que o governo do Chile conce­

deu salvo-condutos para qU'e se exilassem em

•Cuba .os dez guerrilheiros a:rgentinos que che­
garam ao Chile num avião -da Empresa Aus­
tral sequestrado em Trelew depois de fugi­
rem de uma prisão militar naquela cidade.

O grupo extremistas partiu anteontem a

noite num avião da Companhia Cubana de
Aviacion que fez um voo diretó e chegou on­

.

tem de madrugada em Havana.

O governo argentino havia pedido ante­
rim'mente através do Ministério das Relações
Exteriores chileno a prisão preventiva dos

guerrilheiros, para ünpedir que saissem do
pa:ls, .enqu;luto tramitasse a solicitação for­
mal para o extradita-Tos.
A p.risão J)rev.entiva cleveria Sel' decreta­

da lJ.el0 Supremo Tl'ibunal, entretanto, o pe­
dido argentino neste sentido jamais chegou a

esta· COIote.
.

Fora a convocação. do·Embaixador Gallac,
ign'ora-se qualquer outra reação por parte do

governo argentino em cOllsequencia da deci­

sª() adotada pelo govel�no chileno.

�
là��

E;STA·MARCA
S'IMBOLIZA A
PERFEiÇÃO QUE

. VDCÊASPIRAVA
CLICHÊS. -. FOTOLITOS

DESENHOS I.

eA
ARTHUR DANNER 8- elA. LTOA.
Rua Abdon Batista,133 - Fone 2428 - Joinville - se.

REPRESENTANTE EM BLUMENAU

EMCOMUN··
EMPRESA DE COMUNICAÇOES LTDA.

.JORNALA.CIDACE
RA:OIO ALVORADA
FONES: �20446�,22Q37Z�221952 '

RUA AM.ADEU DA lUZ. a8
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em crlse.mas

sua metodologia
ridicos, quer quanto a fis­
calízação dos já existentes.

Na Universidade Federal
de Pernambuco, drrígentes
e pl"Ofessores estão reali­
zando estudos e pesquisas
COIn o ·fim de tornar o ves­

tibular mais racional, ajus­
tado a realidade de cada
instituição, considerando oS
fatores peculiares de cada
área.

genharía.. 1.499 opções;
Quimica, 139; Geologia, 56.
A área UI, do campo .da

Biocíêncía: Medicina, 2.891
opções: Psi eología-. 98'
Odontólogia, 53. E 'final�

Nesse sentido, a assesso­
ria de Planejamento da
Reitoria da UFP concluiu
recentemente, estudo sobre
as preferências ,dos estu­
dantes pelos cursos ofere­
cidos, figurando Medicina

.

como o de maior preferên­
cia, seguindo-se Engenhar1a
e Ciências Eeonômícas ,

. Conforme o resultado da
pesquisa, Os três cursos de
maior preferência entre os
estudantes que concorre­
ram ao vestibular este ano,
são, por ordem decrescen­
te, os seguintes:
Area I: Ciências. Huma­

Das e Letras: Ciências Eco­
nôrnieas, 1.160 opções; Di­
reíto ; 819; Administração.
806. Na área II: Tecnolo­
gia e Ciências Exatas: En-

PEÇAS
CHEVROLET
(JAt;A ROYAL Si A

mente. na area IV: Artes:
Arquitetura, COm 471 pre-

, ferências. A pesquisa toi
aplicada entre .9.157 estu­
dantes que se submeteram
ao vestibular deste ano.

I. SEMANA DE,
MINE.RAÇÃO DE· GOL{S
GOIÂNIA � (AJB) �- O Minis1ro Dias Leite,

das Minas e Energia, presidirá às 20h30m de' hoje
110 p�enário da. Assembléia Legislativa esradual, �
solenidade de illstalação da I Semana de Minera-
ção de Goiás. .:

.

Promovida pelo governo do Estado e orzanís­
mos federais ligados ao setor, a semana de mfueta-'·
ção se propõe a uma maior participação- do empre- {
sanado, o fomento do interesse do público às ati­
vídades de mineração, bem como reunir esforços
1105 setores privados e oficiais para a aceleracão
dessas atividades' e divulgação dos- dados relativos
:-1 potencialidade mineral de Goiás.

Para essa solenidade, o Ministro das Minas e

Energia e convidados especiais serão receocíonados :

hoje às 16h30m, pelo Governador Leonino Caiado
.

e outras autoridades locais,' 1\0 Aeroporto Santa Ge­
noveva. Antes da instálacão da semana. o Ministro
Dias Le-ite participará;' na Praça Cívica, da solení­
àade de inauguração de uma exposição de minérios
e equipamentos utiliz1idofJ nas p€squisaSl, prospec­
ção e exploração;

O programa oficíal da Semana da Mineração !

prevê para segunda-feira uma conferência do Dire­
ter-Geral do Departamento Nacional da Produção,
Mineral, Sr. Yvan Barreto de Carvalho, que falará
sobre as atividades do órgão. Na terça-feira; falará
o Professor Hervásio Guimarães de Carvalho, Pre­
sideu'e da Comissão Nacional de Energia Nuclear,
e na quarta-feira o Sr.· Ronaldo Moreira da Rocha,
Presidente da Companhia. de Pesquisas de Re­
cursos Minerais.

B01L'S�;\_ D� VA,LORJjS
SÃO PAULO (AJB) - Ootações das 13b30m. do pregão da

Bofsa de Valores de São Paulo, das .88 ações constantes no lndlee-
BOVESPA:

•

Pre ... isã-�. cio Montante Negociado: 109.625,000,00, ..

Ind-ice de Fechamento: 1.417,5 - Evoíução:', Mais, 6,68%

Quant.Empresas Abertura �lédio Ultima.

Arno pp ,. � � ' � .•

Bardella pp •. . • . ......•....•..... " ....•

C.A. Lindenberg OP .

C.A. Lindenberg pp .

C. Beter OP .. .. """ .

Men�es J1'. pp .. ..,., ..................•

Cimento Itaú pp .. . _ ,. . _ .

Cidamar OP , .. , ,
' .

Cobrasma OP .. . ,., .

Cobrasma PP ..

Consul OP , .. ,

Consul PP/B ". .. . .

Consursan pp •. .. • .......•...•.•......•

Ecisa OP .. ., , ........•...

mEdi On End .. . ...•...................•

Ind. Villares ppIB • .

!(eralux OP ','
'

Rossi OP ., .. .
' .

Veplan pp .. .. . .

Acesita OP .. .. . .. " " .•... " .

Acesita pp .. .. . ,., , .

S. Aconorte PPIA .. .. .

Aços' Vil. ppIB ,.. . .....•.•.•..•.•...•...•

Belga OP, "
' .

F. L. B1'asilOP •.•.....••"
'

.

F·. L. Brasil pp .. .. , .

Ferro OP .•.. ,•........••••••.••..••...•

Metal L.eve PP .. . ' ; ,.

S. Riograndense OP .• . , .........••

S. Riograndense PP •. • .

S. !vfanneSlnan OP .. ,.
'

.

S: Nacional PP/B' .•.................. ",.
Açucal' União PP .. . ', .

Antarctica OP .. .. • .

Brahma PP ,., , ..

Cica PP .. .. . , , , .

CaciqiIe 'PP .. .. .
'

.

Benzenex PP .. . . . , .

Fertiplan,OP ' .

Fertiplan PP ,.. .. .

'

.......•

IAP OP •.•... ; •...••..••... ' .•.•••.... "

Copas OP .

Manah OP .

Sólorrico PP ' .

Souza Cr.uz DP •• •
.

Sanderson OP .. ' .. . ............•........

LTB OP "' .••.......•..•..•••.•••.......•

Melhoramentos OP .. •. .
.

Alpargatas OP .. • . . ., .

Guarárapes OP ' .

DOC!LS OP Ant. •• •• .. •••••••.••.•••.••.••

Gemmer OP ......•.....................•

Light OP.,.. .. .
.

P. Força e Luz CP •••.••...•••.••.••••••

Bergamo PP .

EuCatex OP.. •
.

Sudest" OP .. • . •
' ....•..•

SudEste PP .. .. . , ....................•

Sem_p OP .

Ericsson OP .. . . . .............•........•

Estrela pp .. .'
,

..

MoinhO DP ..

PireUi OP. .. .. . ., ,,, ..

Orniex pp •••...•.••..••.........•.....
petroleo União pp .. •

-

Goyana PP!A •. .. o .

PI. Brasil PP!B .• .. . .

. M3gnesiÍ:a OP .. .. . ..

Pa.ragas OP . . .. ..,
'

' .

Parànapanema. OP •. '. . •............... -

Pétrobras PP .. o,, "
' ••••

Petrobras ON .. .. .
.

Uuipar Ou End .• •. ..,..•...........•.....

Vale PP . _ .. .
' ,

Casa Anglo OP .. •• , .

BraSlIlotor QF •• •• • •••• , •••••••• , •••••

Embrava pp .. ., . ., , ..

Mesbla PP , '

Ultralar pp .. .• .. .

Àucli PP .. .. . ',' ...•.....

Sa111cil OP .. .. . .

Bradcsco Il'l.v. PN •• • '

Banco' 'do Brasil ON .. ..

Uradenco· f>N �. " .•.•..••••.•..•..••..

Hã!lel'l1a ON .. .. • , ,

Itaú AmeriCa ON ., •.•••••.•..•..•.•.•.•.

}3co. Nonleste. QN .. •
- , .

Réar :tnveiit. Í'N •... , .•• , , •....•.•.•

1.70
2�25
2,10
2.80
3�55
5,11
2.1:0
2,53
2,20
1,80
4,05
5,40
1,95
1,!W
3,65
6,42
2,90
2,24
2,20
2,{l5
1,64'
1.93
3;65
6,37
2,12
2,10
2,60
4,95
3,01
4,50
5,54
3,30
2,75
100

2:20
2,15
3,55 .

3,30
4,22
5,20
4,00
4,3')
4,50
3,35
4,00
3,60
3,20
1,45
1,92

2,60
,i,Dó
1.25
0:92
4,31
2,16
2,80
4,00
2,07

1,56
215
ÓÓ
2,30
2,30
1,42
2,25
2,�6

.

6,ilO
L55
12,00
4,30
3,05

�2,3_0 .

3,00
2,38
2,85
2.35
1,10
2,07
2.60
1;35
2i,50
:!,6G
2.40"

-

ÚU
3J70

ll.1,GiJ

1,86
2,31
2,18
2,91
3,45
5,22
2,87
2,53
2,21
1.76
4.().8
5.75
1.87
2.05
3,75
6.42
2.9i
2,24
2,29
2,09
1,64
1,93
3,99
6,37
2,18
2,21
-2,67
5,09
3,Ol
4,70
5,54
3,30
2,76
1,17
2,27
2,23
.3,51
3,29
'4,2'3
5,30
3,i4
4,32
4,59
.3,37
4,00
3.65
3,33
1,47
1,16

2,77
4,00
l.30
0,91
4,67
2,16
2;00
4,00
2,23

1�55
2,16
1.79
2,23
2,44
1,42
2,34
2,46
6,03

,

1,60
12,28
4,63
3,05
12,41
2,97
2,56
2,91
2,40
1,10
2.07
2,60
1,55
21,49
'} 6.:1·
;:44
1.40
3,82
lEl,!''-

1,99
2,34
2,25,
2.95
3,50
5,23
2.90
2}51
2,22
1.75
4,05
5,76
1,85
2,10
3,76
6.42 •

2.91
2.25

2,30
2.12

1,6·1
1.93
4,00
6,37
2,25
228

2:80
5,20
3,01
4,74
5,54
3,30
2.85
Ü1
2,30
2,24
3;54
3,30
4,25
5,SO
3,95
4,35
453
3.35
4.05
3;65
340
Ú5
2,00

2.84
4,00
1,31
1,00
4,77
2,1fi
2,80
.4,00
2,20

1,56
2,11
1,86
2,2u
2.45
1,42
2,34
::.46
6,20
1,58
12,39
4,66
3.05
12,50
2,92
257
3:00
2,50
1,10
2.&7
2,58
1,54

21.50
2.60
2.45
1.40
3,80
13,2G

24.000
7.800'
39.300
105.S,)0
78,000
47.300
75.700
18.300
56.1{l-3
62.'660-
25.400
I6.10a

207.30U
40.100
41.200
10,300
93.400

1. 727 .10.0
169.000
aSO.fiOO
1.100
2B.30U
260.700
622,900

.

183.900
910.8)(J
<l6iLOOU
253.200
23,81;,j
31.300
34,60(}
'13.00IJ.
74.1cj
253.300
5.600
23.000
155.400

404.7:)0
-!lO.300

43.00U
47.�OO
.36.500.
11 ..200
'75.000
224.700
'Jii7.2{j;ij
1'46.20U
_i2.100
222.300

174.100
39.100
409.400
63.20U
37.50U
16.000
9.20U

H8.iou
243.100

13.200
331.7ü"
74.800
·S.900

113.200
1.000

244.600
2.G'JU
8.000

114.700
764.400
678.8110
6.300

740.700
77.ooJ

1'33.300
532.300
143.000
3.000

2.fl65.100
7LtOO
105.400
143'A,{J0
19.3OU
192.500
25.300
@,9110
31.ÊGG

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



lá··· FEIT
'O

l)resideJ,lt�,' do ':B1;{.DE) .Sr; Qda-11clo da.
'Cunha 'Ca:i,'los;e, outrasaurorídades.

'O Govel11aClor, em discurso de improvi­
sa', destaeou. '�a " responsabilidade dos ho­

,
mens públic<)s'dê'sedimentar hoje as bases
que' tornarão sólido o futuro das gerações,
que de nós esperam,a tranquilidade e a se­

,

gurança pelas quais seremos também jul-
gados". Expressou seu contentamento em

ver que a ação governo-empresa vem se

"tornando uma constante em Santa Catarí­
na, "concorrendo para isso as agências pro­
mocionais de desenvolvimento industrial
do Estado".

Referindo-se ao crescimento econômico
de Santa Catarina, afirmou o Sr. Colombo
Sanes: .-'_ Nossa economia cresceu muito
satisfatoriamente em 1971. Em 1970 a

"'E'
,

, .,' : .. :
••

"I
. .

, :. .

renda "per capita' no Estado era medida
em tOl'110 de 315 dólares. Estimativa recen­

temente divulgada pela publicação do Con­
se1ho Nacíonal de Economistas. acusa em

'Sàl1ta Catarina) em 1972, uma 'renda "per
capíta" de �100 dólares. Isso coloca nosso
Estado 110 quinto lugar entre as unidades
da Federação, com apenas 69 dólares abai­
xo da média nacional.

-

,

'------�-.,--..__.",._.......__......._��-:---;--'-+' 'MESQUITA FAZ BALANf�O DOS. BENE'FJCIOS +-----.
" �

, '

Vel'110 do Estado e os empresários "unidos
respondem com ação ao programa de go­
verno elo Presídents Médici. Quando no
BRDE lutamos em busca de maiores re­

eUl�sos para' financiamentos industriais e

.rurais o fazemos de olhos voltados para o

futuro, objetivando através das metas da.
Ação Catàrinense de Desenvolvimento atin­
gil.� Q,objetivo 'Síntese cio Plano de Metas e

,

"

Bases 'lJara a .ação do, Governo Federal ".

,,_,', Este objetivo - continuou - é "o
ingresso do Brasil no mundo desenvolvido
até .o final deste século, construindo-se uma
soeíédade efetivamente desenvolvida, de­
mocrática e soberana, assegurando-se, as­
'sim, a viabilidade econômica, social e poli­
,'tÍca do Brasil como grande potência. Para
"isto o fortalecimento do poder de competi­
"ção da indústria nacional' é,uma dás gran­
• des príorídades, promovendo-se o aerésci-

•

,Apó� um periodo de viagens iniciadas em Guurapari (Es­
pírito Santo) depois Rio de Janeiro c, Brasília, regressou a Po­
merode o prefeito municipal daquela cidade, :"T. Mario Jung,

Na cidade ·de, Guarapari, b.píi·ito Santo, participou ativa­
mente; do VIU Congresso Nacional de Municípios, durante o

quai fez parte das Comissões de Tributação, Educação e Cul-
tura c Assuntos Gerais.

'

.De lá, sempre acompanhado de teu assessor, o sr. Dlib:'"
baldino de Andradé, êle seguiu para .0 Rio de, Janeiro c Bt..i"·"
'ima; 1'cgpectivámentc,' onde tratou de. assuntos sumamente ��' ,

portantes para sua' cidade.

.Arnparado em seus contatos pelo senador Antonio Carlos

,·,MARiTIM08,COM NOVA,.'

CADEiRNETA D'Ei INSCRl'CÃO'- ' '

,
�

Segundo nota do Capítão-de-Mar-e-Guerra, Hei­

tor LUE Vellez, os maritímos de todas as categorias,
ínscrítos na Capitania dos Portos do Estado de San­
ta oatarína, deverão com urgência providenciar a subs­

tituição de suas atuais Cadernetas de Inscrição Pes�
soal pela nova' Caderneta de Inscrição e Registro. ' O

prazo concedido expirá em 30 de' setembro próxímo,
Após'aquela data, não poderão embarcar com as ca-

. dernetcís antigas.
'

. COMPRA VENDA'
,

,
.

US$ Dólar. 0' ••••••• o • o. • • • •• 5,93' 5,965
'Librà Esterlina o •• , ••

'

•• o •• o •• ' 14,46327 14,63811
'Marco Alemão'.,

'

.... o , ••• ' • • • • 1,85520' 1,87808
, 'Florim Holandês o ••• ; ••• " o o',. 1,84037 '1,86316
.Franco Suíço . . �. o. o' •• •••••• 1,56344 1,58460

,

.Lira Italiana. . , o" O,OHH80 0,010295.
-Fraaco Belga. , ..•..•... _, 0,134877 0,136270
'Franco Francês ,Financiado...... J,23344 1,3Q037

mo das exportações, a expansão do merca­

do interno e substituição de importações,
sem agravamento ela sub utilização da ca-

,

pacídade instalada.
O Sr. Ari Mesquita destacou ainda a

presença elo presidente do BRDE, Sr. Or­
lando da Cunha Carlos, a quem expressou
"o nosso reconhecimento pelo seu traba­
lho, que não é feito, convém realçar, em
termos de Santa Catarina, mas sim em

termos' de Brasil, sem fronteiras regionais,
com grandeza] visão ampla e o orgulho, sem
vaidade, de quem está integrado a um pro­
cesso nacional de desenvolvimento liderado
pelo Presidente Emílio Garrastazu Mé­
dici",

OS PINANCL411!lENTOS
Os cinco financiamentos concedidos, no

valor global de 48 milhões e 884 mil cru­
zeiros, vão propiciar investimentos de 82
mihões e 151 cruzeiros.

exitosa do

-Kondcr Reis, Mario Jung deliberou junto no Instituto Naciu­
nal de Reforma Agrária sobre a liberação de uma verba no

valor de CfS 377. 166,00 cruzeiros, para a realização da última
etapa de eletrificação rural de Pomerode, obtendo pleno êxito
em suas rcivindicações,

No Ministério de Educação c Cultura. tratou de convênios
destinados a construção de novas escolas, cujos projetos estão
cm andamento nu Divisão de Ensino Fundamental. Em Bra­
sifia, manteve. contatos com o Instituto Nacional do Livro, con­

seguindo a doação de 450 volumes para a Biblioteca Pública
Municipal, além de um projeto 'de "esluides". Conversou iam­
bém com o Dr. Salomão Antonio Reis Junior no Conselho
de Desenvolvimento Industrial (do M .1. C .) sobre a implan­
tação de novas indústrias e:11 Pcmerode ,

ATENCÃO, CONTRIBUINTE,
� .

DO IR - PESSOA FíSICA
,

O Coordenador do Sistema de Arrecadação da Se­

cretaria da: Receita Federal, conforme divulga a Dele-

'gacia ela Receita Federal em Joínvllle, esclarece que
o contribuinte-pessoa física que deixar de recolher o

Imposto de Renda perderá o direito à partíeípação
no incentivo fiscal do Decreto-Lei, nQ 157.

Nesse caso o Banco do Brasil será notificado pe­
lo Ministro da Fazenda, e o contribuinte será excluido
dó direito ele ganhar as cotas respectivas.

Esta apuração será processada por conta-corrente
eletrônica e o valor do incentivo, reverterá em favor

,do Tesouro, Nacional.

Deputado Wilmar DaHanhol e
o nome brasileiro de família

Um projeto de lei que visa a "Instituição Legal
do nome Brasileiro de Família" será apresentado pe­
lo deputado Wilmar Dal1anhoJ que afirma:

"A lei deve intervir na formação dos nomes de

família, ::-.0 Brasil, para maior integração no patrímo­
mo histórico nacional e maior conscientização das

farnilfas na participação da vida nacional".
Com o objetivo de criar uma relação de nomes

que procedentes de episódios hístórrcos, hábitos ou

aspirações,definam por si próprios a nacionalidade
brasíleíra de seus portadores, o citado projeto foi ela­
borado pelo Dr. Dante .Martorano, advogado catarí-

, ncnse.

Foram beneficiadas as seguintes empre-
13as: -

a) Indústria Textil Companhia Hering -
Cr$ 20 milhões para expansão da empre­
sa, compreendendo construções civis. e aqui­
sição de máquinas e equipamentos.
b) Malharia Arp - Cr$ 8.124.000,00,
destinados ao aumento da capacidade pro­
dutora com ampliação e modernização da
maquinaria,
c) Indústria e Comércio de Madeiras Ba­
tistella - Cr$ 6.840.000,00, para a expan­
são, contemplando terrenos] construções ci­
vis e aquisição de máquinas e equipamen­
tos nacionais e importados.
d) Cia. de Pesca Krause - Cr$ .

,6.400.000)00, destinados a aquisição de dois
barcos de pesca com casco de aço.
e) Interpesea - Cr$ 7.520.000,00 para a

aquisição de oito barcos com casco de; aço.

IeM,:, OS MAIOR·ES
E OS MENORES

Os Prefeitos Municipais dos 197 municípios de Bta.
Catarina, receberão uma lista do Secretário da Fa­

zenda, Sérgio Uchõa dÇ1 Rezende. com os mdíces de

partíeípação dos seus municípios nos 2D�á do produto
'da arrecadação do rCM, As listas conterão os nomes

dos declarantes, o valor das saídas, das entradas e �1.3

respectivas diferenças.
O índice elo município é estipulado pela soma das

diferenças "_ resultado entre a saída menos a entra­
da.

RECLAMAÇÕES

Após a publicação da lista no Diário Oficial, Os Pre­

feitos terão prazo de 30 dias, a contar da data, da pu­
blicação, e que não ultrapasse o dia 15 de setembro,

para apresentarem reclamações. Nos casos em qlle a

.lista apresentar valor zero, o Prefeito deverá tomar

providências, pois indica a não entrega das declara­

ções à Secr�taria da Fazenda.

os INDICES

Joinvi11e

Os munícipíos que apresentaram maior índice fO­

ram:

17,846%
Blumenau 12,333c;ó
Lages 8,361 S'ó

Florianópolis 3,984%
Itajaí' 3,104%
Concórdia, 3,001%

Os municípios de menor índice foram:
Lontras (),OOO.1950%
Alfredo Wagner 0,000.9434%
Irnbítuba 0,001.2814%
rtapema O,002,4177S�
Paulo Lopes 0,002.5160<;';'
São João do Sul 0,003.4109%
São Martinho' 0,003.3218%

Por outro lado, o Secretálio da Fazenda pretende
entrar em contato com os Presidentes das ASsocia­

ções Comerciais dos municípios, para propor a insta­

lação de uma comissão COm a rínalrdads de fiscalizar

e opinar a fixação definitiva. dos referldos índices.

R E P U B L I C ANO· S
ATACAM NIX'O'N

WASHJjNGTON, (UPl) -
o Diretor da Campanha pre­
sidencial do Senador George
�IcGovern pediu a realização
de uma investigação particular
sobre a alegada colocação de
rnícrofcnes secretos n05- cscri-

A l\IEIJSAN -l�LUMENAU INFO'RMA:
Importantíssima reunião conjunta será realizada am3nhã em

Bl'd�ma entre os Presidentes' das CoolJerat:,vas Médicas de tôdo o

Brasil e três Ministros do Governo do 'Presidente Médici, quais se­

jam tO {..'iniszro da Saúde, o Ministro do Trabalho e o Ministro c.a
Agricultura.

A finalidade do encontro �.erá discutir o problema da assistên­

cia médica e hospitalar no País.

o presidente da MEDSAN-BLUMENAU Dr. Lorhral H. H. Saa­

convidado" segúiu na noite Ge segunda-feirg para

tórios da Comissão Nacional
do Partido Democrático, c

comentou que pedir ao Di!'
!parlamento da. Justiça que Ia­
lÇ<l ta l ,üiv':!sti,?u·;;ilo seda como

"perguntar à raposa quem a
meteu no galinheiro",
O porta·voz" Frank Munkie­

dicz. disse que o Presidente Ri�
chard Nixon "Está cnvDlvido
:agcra num grande csçànda­
�o. .• C!ll� ir.tere�a .1 toou
adminislraç:ío". Predisse que
este C::lSO c "eutra corrupção'"
ilificultariio a campanha poli­
ti..::a ue Nixon.
O ex-Secretário, do Comé<'·

:cio Maurice Stans, que atua.!­
n�entc dirige as finanças da
Galllpanh,t pam a reeleição de
:Nixon., negou, por sua. parle,
aparentes CLt pO:;5í�-ejs viola­
'�ões, ,du parte da, comissão na

mar:ipulaçiio dus conlribuições
para a campanha.

E�ta acusação foi bita
num h:latório 'do TdbüllUI de
Contas.
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